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Resumo 
O presente estudo tem como objectivo avaliar a relação, por género, entre a 
infidelidade, o ciúme e a satisfação sexual. Para tal foi utilizada uma amostra 
de 186 sujeitos, de ambos os sexos, que preencheram um protocolo que 
incluía como medidas de avaliação um questionário de dados demográficos, 
um de envolvimentos românticos e sexuais, um de reacções emocionais à 
infidelidade do parceiro, o Multidimensional Jealousy Scale (Pfeiffer & 
Wong, 1989),  o Big Five Inventory (Benet-Martinez & Oliver, 1998) e o 
Index Sexual Satisfaction (Hudson, Harrison & Crosscup, 1981). Foram 
encontradas diferenças entre géneros face à infidelidade, sendo que os 
homens consideram pior uma infidelidade sexual e as mulheres uma 
infidelidade emocional. A insatisfação sexual associou-se positivamente ao 
ciúme, em ambos os sexos, contudo, nas mulheres associou-se positivamente a 
duas dimensões do ciúme enquanto nos homens apenas se associou a uma. O 
ciúme associou-se de forma positiva com alguns sentimentos como traição, 
engano, ódio, rejeição ou desilusão, face à infidelidade, em ambos os sexos, o  
que parece indicar que ambos os sexos reagem aos dois t ipos de infidelidade, 
contudo diferenciam-se na experiência dos sentimentos a ela associados.  
 
Palavras-chave: infidelidade sexual; infidelidade emocional; ciúme; 
satisfação sexual; diferenças de género.  
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Abstract 
This study aims to assess the relationship,  by gender, between infidelity,  
jealousy and sexual satisfaction. To this end it  was used a sample of 186 
individuals of both sexes,  who completed a protocol that included evaluating 
measures such as one questionnaire assessing demographic data,  one of sexual 
and romantic entanglements, and another one of emotional reactions to 
infidelity of the partner, Multidimensional Jealousy Scale (Pfeiffer & Wong, 
1989),  the Big Five Inventory (Benet-Martinez & Oliver, 1998) and Sexual 
Satisfaction Index (Hudson, Harrison & Crosscup, 1981). Gender differences 
were found in relat ion to infidelity,  while men consider worse sexual 
infidelity,  women consider it  emotional infideli ty.  Sexual dissatisfaction was 
positively associated with jealousy in both sexes,  however, in women it was 
positively associated with the two dimensions of jealousy while in men i t was 
associated with only one. Jealousy was associated positively with some 
feelings of betrayal , deceit,  hate, rejection or disappointment towards 
infidelity for both sexes, suggesting that both sexes respond to the two types 
of infidelity,  however they differ when experiencing feelings associated with 
it .  
 
Key words:  sexual infidelity;  emotional infideli ty; jealousy; sexual 
satisfaction; gender differences.  
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Infidelidade e Ciúme no Relacionamento Amoroso e Sexual 
Quando existe um relacionamento romântico, os indivíduos esperam que 
as suas necessidades íntimas, tanto a nível emocional como sexual, se 
realizem exclusivamente com o seu parceiro (Gibson, 2008), uma vez que 
estas são importantes factores para o sucesso da relação (Nelson, Li,  
Eckstein,  Ane & Mullener, 2008).  
De acordo com a Psicologia Evolutiva,  as relações tornaram-se mais 
duradouras, ao longos dos tempos, como forma de resolução de dois 
problemas – afastar possíveis rivais e assegurar a permanência do parceiro na 
relação (Buss,  2002). No entanto, nem sempre isto acontece pois, desde 
sempre, que existe infidelidade nos relacionamentos.  
Existem, contudo, algumas variações significativas, no que respeita à 
existência de infidelidade, dependendo da época e do contexto sócio-cultural  
em que ocorre. Apesar de a infidelidade sempre ter sido mais falada e mais  
aceite entre o sexo masculino, esta, no último século,  também se estendeu ao 
sexo feminino não só como forma de obter satisfação física como também 
para experimentar reconforto e apoio psicológico (Pacheco, 1998).  
A definição de infidelidade parece bastante vaga (Gibson, 2008).  No 
entanto, esta pode ser descrita como uma violação das normas do 
relacionamento (Barta & Kiene, 2005),  em que um dos indivíduos envolvidos 
no sistema de par se envolve com alguém de fora desse relacionamento 
(Gibson, 2008), havendo consequentemente uma perda de confiança no 
parceiro (Nelson, Li,  Eckstein, Ane & Mullener, 2008).  
Podem-se diferenciar dois tipos de infidelidade – infidelidade sexual,  
que se refere à actividade sexual com outra pessoa que não o parceiro; e,  
infidelidade emocional, que ocorre quando um dos parceiros se apaixona por 
outra pessoa – aos quais ambos os sexos reagem, uma vez que os dois t ipos de 
infidelidade estão relacionados entre si,  e em que um pode sugerir o outro 
(Buss, 1998).  
Assim, a infidelidade é considerada, pelos sujeitos envolvidos no 
relacionamento,  como sendo uma perigosa ameaça à relação (Daly & Wilson, 
1988).  Havendo, no entanto, algumas diferenças de género face a essa 
ameaça, uma vez que quando é dado a escolher entre os dois tipos de 
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infidelidade, os homens reagem mais a uma infidelidade sexual que as 
mulheres e estas ficam mais perturbadas, que os homens, aquando de uma 
infidelidade emocional (Buss, 1998).  
Numa perspectiva de aprendizagem cultural , homens e mulheres 
aprendem com o meio cultural envolvente qual o tipo de infidelidade mais  
significativo para cada um dos géneros e a qual  devem reagir mais (Brase,  
Caprar & Voracek, 2004). Por outro lado, investigadores evolutivos defendem 
que o facto de existirem diferenças de género, relativamente a cenários 
específicos de infidelidade, surge como uma resposta adaptativa às condições 
nas quais a psicologia humana se desenvolveu (Fernandez, Vera-Villaroel,  
Sierra & Zubeidat, 2007).  
As reacções emocionais a uma infidelidade romântica são,  em parte,  
devido às expectativas sobre o efeito que essa infidelidade terá no futuro da 
relação (Sabini & Green, 2004).  
Os homens são mais vulneráveis para a infidelidade sexual que as 
mulheres, enquanto que estas ficam mais perturbadas em relação a uma 
infidelidade emocional (Fernandez, Vera-Villaroel , Sierra & Zubeidat, 2007).  
Assim, os homens reagirão mais a uma infidelidade sexual da parceira, uma 
vez que esta é vista como uma ameaça à exclusividade sexual que assegura a 
certeza da paternidade (Buss, 1998; Cramer, Abraham, Johnson & Manning-
Ryan, 2001; Gibson, 2008). Pelo contrário, as mulheres suportarão menos 
uma infidelidade emocional pois esta é percebida como uma ameaça ao 
relacionamento implicando consequências ao nível da sua segurança 
emocional, sexual e financeira (Cramer, Abraham, Johnson & Manning-Ryan, 
2001; Gibson, 2008), como também a poderá fazer perder o tempo que o seu 
parceiro lhe disponibilizava, a energia,  os compromissos e o investimento 
parental para outra mulher e para o seu filho,  caso exista (Buss, 1998).  
Segundo DeSteno e Salovey i (1996, ci tados por Brase, Caprar & 
Voracek, 2004, pág. 764) estas diferenças de género face à infidelidade são 
explicadas pela aprendizagem cultural (crenças racionais) de cada género. Ou 
                                                 
i
 DeSteno & Salovey (1996). Evolutionary Origins of Sex Difference in Jealousy?. Questioning the 
Fitness of the model. Psychological Science, 7, 367-372 in Brase, G., Caprar, D. & Voracek, M. (2004). Sex 
Differences in Responses to Relationship Threats in England and Romania. Journal of Social and Personal 
Relationships, 21, 763-778. P.764. 
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seja, as mulheres acreditam que os homens têm sexo sem, no entanto, terem 
um envolvimento emocional (amor/paixão) com a terceira pessoa, mas que 
quando estão apaixonados têm com certeza relações sexuais com essa pessoa.  
Por outro lado, os homens crêem que as mulheres podem estar apaixonadas 
sem se envolverem sexualmente com a pessoa por quem o sentem, contudo, se 
se envolverem sexualmente com uma pessoa é porque estão apaixonadas por 
essa pessoa – Teoria do double-shot .  
Uma vez que a infidelidade é considerada pelos indivíduos envolvidos 
num relacionamento romântico como uma ameaça muito perturbadora, basta 
uma pequena suspeita de infidelidade por parte de um dos parceiros para 
despoletar o ciúme no outro (Buss, 2000; Daly & Wilson, 1988).  Assim, o 
ciúme é activado, como uma resposta adaptativa a essa ameaça, suspeita ou 
real , ao relacionamento romântico (Buss & Haselton, 2005).  
O ciúme é uma emoção adaptativa e que está directamente relacionada 
com o amor, uma vez que, normalmente, é interpretado como um sinal de 
amor por parte do parceiro (Buss, 2000; Eysenck, 1990). Por outro lado, se 
não existir ciúme, o parceiro, poderá interpretar esse facto como a fal ta de 
interesse por si ou como a não existência de amor. Um estudo referido por 
Buss (2000), com 655 estudantes universi tários, revelou que 46% pensa que o 
ciúme será uma consequência inevitável do amor. Pode dizer-se que o ciúme é 
um pouco paradoxal no sentido em que tanto pode manter um casal unido 
como pode levar ao fim de uma relação quando existem episódios de ciúme 
extremo (Buss,  2000; Eysenck, 1990).  
Segundo White ii (1980, citado por Fleischmann, Spitzberg, Andersen & 
Roesch, 2005, pág. 50), o ciúme define-se como um conjunto complexo de 
pensamentos, sentimentos e acções que se desenvolvem a part ir de ameaças ao 
próprio e/ou à relação, e em que os indivíduos que sentem ciúme 
experimentam uma complexa mistura de pensamentos e emoções, com 
comportamentos que precedem a uma perda ou ameaça à auto-estima e à 
qualidade do relacionamento.  
                                                 
ii
 White (1980). Inducing Jealousy: A Power Perspective. Journal of Personality and Social 
Psychology, 6, 222-227 in Fleishmann, A., Spitzberg, B., Andersen, P. & Roesch, S. (2005). Tickling the 
Monster: Jealousy Induction in Relationships. Journal of Social and Personal Relationships, 22, 49-73. P.50. 
 
Ana Sofia Cunha Garcia 
Infidelidade e Ciúme no Relacionamento Amoroso e Sexual 
 Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias 11 
 Faculdade de Psicologia  
 
No ciúme sexual,  homens e mulheres sentem-no com a mesma 
intensidade, diferindo, contudo, no que os faz sentir esse ciúme. Ainda 
segundo a Psicologia Evolutiva, o ciúme sentido pelo sexo masculino deve ser 
forte e obrigatório,  aquando de relações duradouras. Por outro lado, na 
mulher, o ciúme, deve variar segundo a cultura e o contexto em que se dá a 
infidelidade, e provocado pelo envolvimento emocional do parceiro por outra 
mulher (Buss,  1998) uma vez que isto pode significar a perda total dos 
investimentos e recursos (a nível  afectivo, financeiro,  de tempo e de energia) 
disponibil izados pelo parceiro (Shackelford, Buss & Bennett,  2002).  
Os sentimentos de ciúme são naturais e acontecem frequentemente, no 
entanto, os comportamentos a ele associados, como comportamentos de raiva,  
ressentimento,  suspeição e até comportamentos violentos,  são muitas vezes 
inaceitáveis (Firestone,  Firestone & Catlett ,  2006). O ciúme perante uma 
infidelidade sexual é sentido com tal intensidade que, por vezes, se torna 
suficiente para incitar reacções violentas ou levar mesmo à ocorrência de 
comportamentos homicidas (Daly & Wilson, 1988; Wilson & Daly,  1992). O 
ciúme sexual está al tamente relacionado com a violência interpessoal . Sendo 
que os factores que determinam a violência como resultado do ciúme incluem 
característ icas pessoais de personalidade, vinculação, sistema de crenças e 
influências sociais (Firestone, Firestone & Catlett ,  2006).  
Enquanto os homens se sentem mais ameaçados e, consequentemente, 
mais ciumentos, na presença de um rival socialmente dominante. É sabido que 
as mulheres tendem a valorizar mais os homens com uma personalidade forte 
e auto-confiante, assertivos e extrovert idos;  As mulheres sentem-se mais  
ameaçadas e ciumentas perante uma rival mais atraente, uma vez que os 
homens valorizam mais uma mulher atraente, talvez por ser um indício de 
fertilidade (Dijkstra & Buunk, 2002).  As mulheres são,  também, mais 
protectoras da relação, acreditam mais na monogamia, têm mais fantasias que 
os homens e demonstram mais ciúme num envolvimento extra-conjugal do 
parceiro uma vez que este é fundamental não só para a sua sobrevivência 
genética,  como também para a dos seus descendentes. Pelo contrário,  os 
homens, preocupam-se mais com a fidelidade sexual como forma de 
sobreviver geneticamente (Pines & Friedman, 1998).  
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Têm sido realizados muitos estudos, como por exemplo os estudos 
realizados por Buss, Larsen, Westen e Semmelroth (1992) ou Bringle e Buunk 
(1985), sobre a diferença de géneros em reacção ao ciúme face a uma 
infidelidade, no entanto esses estudos têm-se revelado um pouco 
contraditórios (Pines & Friedman, 1998) uma vez que a própria metodologia 
difere de estudo para estudo. 
A maior parte dos estudos realizados sobre o tema têm usado medidas 
de forced-choice .  Contudo, alguns autores como DeSteno, Bartlett ,  Braverman 
e Salovey (2002) ou Harris  (2003) defendem que os resultados obtidos com 
essas medidas não se replicam com medidas contínuas de ciúme (Edlund,  
Heider,  Scherer, Farc &  Sagarin, 2006).  No entanto, no estudo realizado por 
Edlund e colaboradores (2006), foram utilizados os dois tipos de medidas – 
contínuas e forced-choice  – e foram encontradas diferenças significativas no 
ciúme como resposta à infidelidade, com os dois t ipos de medidas.  
Num outro estudo, realizado por Pines e Friedman (1998),  não se 
encontraram diferenças face à frequência, duração e intensidade do ciúme, 
mas verificaram-se diferenças no foco, experiência e expressão do ciúme, isto 
é, nas respostas físicas e emocionais face ao ciúme. Assim, segundo os 
resultados deste estudo, as mulheres experienciam o ciúme de forma mais 
intensa que os homens, sentindo-se mais nervosas e inseguras e mostrando-se 
mais vulneráveis, inferiorizadas e emocionalmente exaustas que os homens.  
Independentemente de tudo o que lhes está associado, a infidelidade, e 
a experiência do ciúme podem ser psicologicamente muito dolorosas (Buss,  
2000; Pacheco, 1998).  
Existem uma série de razões pelas quais o ciúme é considerado uma das 
emoções mais desadaptativas que se podem experienciar. Quando homens e 
mulheres descrevem as suas experiências de ciúme sexual, normalmente, 
indicam sentimentos de medo, raiva e depressão. A ameaça de perder o 
parceiro para uma rival  pode mesmo precipitar pensamentos auto-destrutivos 
e sentimentos profundos de vergonha e humilhação, que em condições 
extremas poderão levar ao suicídio (Firestone, Firestone & Catlett,  2006).  
Pfeiffer e Wong (1989) sugeriram uma visão multidimensional do 
ciúme, abordando três componentes: cognitiva, emocional e comportamental – 
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que podem ocorrer simultaneamente e/ou podem interagir umas com as outras. 
No estudo desenvolvido por estes autores, o ciúme cognitivo foi  
negativamente relacionado com o amor, ou seja, quanto mais apaixonado está  
o sujeito, menos probabilidades existem de este ter pensamentos de suspeição 
acerca do seu parceiro/a, enquanto o ciúme emocional foi positivamente 
relacionado com o amor, isto é, quanto mais apaixonado estiver o sujeito,  
mais atento ficará a situações que lhe despoletem o ciúme e mais reacções 
terá a essas situações, o ciúme comportamental,  por seu lado, não está 
relacionado com o amor, o que parece vir contradizer estudos anteriores 
(Pfeiffer & Wong, 1989).  
Algumas vezes, a infidelidade/relações extraconjugais pode ocorrer 
devido à insatisfação sexual de um dos parceiros, ou mesmo dos dois 
(Sprecher & McKinney, 1993).  
Uma vez que o sexo numa relação romântica é um acto de intimidade,  
amor, interdependência, auto-revelação, manutenção e troca entre os parceiros 
e é tão importante como outras áreas que não envolvem contacto sexual dessa 
relação, tanto para homens como para mulheres (McKinney & Sprecher, 1991; 
Sprecher & McKinney, 1993), e o facto de este não acontecer, tal como a 
intimidade, pode contribuir para a ocorrência de insatisfação sexual, perda de 
intimidade emocional, perda de compromisso nas relações íntimas e sexuais e 
eventuais separações (Nelson, Li, Eckstein, Ane & Mullener, 2008).  Assim, a  
insatisfação sexual está relacionada com uma baixa satisfação relacional e 
vice-versa. É uma associação bidireccional (McKinney & Sprecher,  1991; 
Sprecher & McKinney, 1993; Byers, E. , 2005).  
Desde a revolução sexual,  nos anos 60, que houve uma evidente 
modificação nas práticas e comportamentos sexuais – aumentou não só a 
actividade sexual fora do casamento mas também o número de parceiros com 
quem se mantinha relacionamentos sexuais (Waite & Joyner, 2001).  
Hoje o sexo pode ser utilizado, numa relação, não só para intensificar  
essa relação ou converter uma relação recente numa relação duradoura (Buss,  
1994),  como também pode funcionar como punição ou vingança de um dos 
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parceiros por este ter cometido uma violação da relação (Greiling & Buss,  
2000 iii,  citado por Meston & Buss, 2007, pág. 478).  
As primeiras teorias sobre sexualidade sugerem que a satisfação sexual 
nas relações se baseia em factores biológicos, individuais e sociais (Waite & 
Joyner, 2001). Assim, a satisfação sexual, está relacionada com 
característ icas e comportamentos do parceiro, emoções, comportamentos  
sexuais e factores sociais (Haavio-Mannila & Kontula,  1997).  
Num estudo realizado por Laumann, Gagnon, Michael & Michaels iv 
(1994, citados por Haavio-Mannila & Kontula, 1997, pág. 400) foi encontrada 
uma relação entre a satisfação emocional e o prazer físico numa relação 
monogâmica em detrimento de uma relação em que um dos parceiros mantém 
uma relação paralela com uma terceira pessoa, ou seja, os sujeitos sentiam 
maior satisfação emocional e maior prazer físico estando envolvidos num 
relacionamento monogâmico, quando comparado com sujeitos envolvidos num 
relação em que um dos parceiros mantinha um relacionamento paralelo.  
Assim esta investigação tem como principal objectivo avaliar a relação 
existente, por género, entre a infidelidade, o ciúme e a satisfação sexual.  
Nesse sentido, espera-se encontrar diferenças de género relativamente 
ao ciúme face à infidelidade, sendo que os homens devem reagir mais a uma 
infidelidade sexual e as mulheres a uma infidelidade emocional e, espera-se 
que a insatisfação sexual esteja positivamente relacionada com o ciúme e que 
este se relacione positivamente com os sentimentos face à infidelidade, em 
ambos os sexos.  
Método 
Participantes 
A amostra recolhida para este estudo foi uma amostra de conveniência,  
seleccionada dentro da faixa etária dos jovens adultos, com um total de 186 
participantes, 84 do sexo masculino (45.2%) com uma média de idades de 
23.75 anos (DP=5.526) e 102 do sexo feminino (54.8%) com uma média de 
                                                 
iii
 Greiling & Buss (2000). Women’s Sexual Strategies: The Hidden Dimension of Extra-Pair Mating. 
Personality and Individual Differences, 28, 929-963 in Meston, C. & Buss, D. (2007). Why Humans Have Sex. 
Archives of  Sex Behavior, 36, 477-507. P.478. 
iv
 Laumann, E., Gagnon, J., Michael, R. & Michaels, S. (1994). The Social Organization of Sexuality. 
Sexual Practices in the United States, Chicago and  London. University of Chicago Press, Chicago in Haavio-
Mannila, E. & Kontula, O. (1997). Correlates of Increased Sexual Satisfaction. Archives of Sex Behavior, 26, 
399-419. P.400. 
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idades de 25.90 anos (DP=6.039), com idades compreendidas entre os 16 e os 
54 anos, t(183)=-2.446; p=.015. 
A média dos anos de escolaridade da amostra é de 15.04 anos 
(DP=2.47), sendo que a média dos anos de escolaridade nos sujeitos do sexo 
masculino é de 14.85 anos (DP=2.16),  e de 15.20 anos (DP=2.707) nos 
sujeitos do sexo feminino, t(179)=-.943; p=.347. 
 
Tabela 1 
 Médias e Desvios-Padrão para as variáveis idade, anos de escolaridade,  
frequência da afiliação religiosa e tempo de relacionamento actual 
Nota:*p≤ .05, **p≤ .01 
Nota: Amp. = Amplitude 
 
No que respeita à Afiliação Religiosa, a maioria da amostra (65.9%) é 
católica, comprometida (36%) e heterossexual (100%). 
 
Tabela 2 





Feminino Total  X2 
 % % %  
 
             
Sexo  Masculino 
                 
Sexo Feminino  Total   t  
 Média DP Média DP Média DP Amp.  
Idade 23,75 5,526 25,9 6,289 24,94 6,039 16-54 -2,446* 
Anos de 
Escolaridade 14,85 2,161 15,2 2,707 15,04 2,474 08-26 -0,943 
Frequência da 
Afil iação 
Religiosa 2,49 1,484 3,21 1,5    -3,209** 
Tempo de 
Relacionamento 
actual (meses) 168 187,061 70,77 73,478    1,547 
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Feminino Total  X2 
 % % %  
Sexo 45,2 54,8 100  
Afil iação Religiosa    7,254 
Protestante 0,5 0,5 1,1  
Católica 25,9 40 65,9  
Budista 0,5 0 0,5  
Nenhuma 16,2 11,4 27,6  
Outra 1,6 3,2 4,9  
Estatuto do Relacionamento 
Actual     17,46* 
Casado 1,8 8,5 10,4  
Comprometido 15,2 20,7 36  
Co-habito/Vivo com 
alguém 2,4 4,9 7,3  
Divorciado 0,6 2,4 3  
Viúvo 0 0 0  
Saio com várias pessoas 15,3 4,3 9,1  
Saio exclusivamente com 
uma pessoa 0,6 3 3,7  
Não envolvido com 
ninguém actualmente 15,2 14 29,3  
Nunca tive um 
relacionamento sexual 1,2 0 1,2  
Orientação Sexual     
Heterossexual 43,5 56,5 100  
Nota: *p≤ .05 
 
A média de idades da primeira menstruação é de 12.49 anos 
(DP=1.370), estando compreendidas entre os 9 e os 17 anos de idade. O ciclo 
menstrual dura, em média, 27.16 dias (DP=3.426), compreendido entre os 17 
e os 36 dias. Relativamente à duração da hemorragia menstrual , a média de 
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durabilidade é de 4.65 dias (DP=1.140),  compreendido entre os 2 e os 8 dias.  
A maioria (84.3%) da amostra feminina respondeu que os ciclos menstruais 
são regulares.  No que respeita a gravidez e à existência de filhos, 82.4% 
afirmaram nunca ter estado grávidas e 86.3% disseram não ter filhos. Quanto 
ao uso de métodos anticoncepcionais,  76.5% disse utilizar, sendo que a 
maioria disse tomar a pilula.  
 
Tabela 3 
Informações sobre o Ciclo Menstrual e uso de Métodos Anticincepcionais  
 N % Média DP Amplitude 
Idade da primeira menstruação 102  12,49 1,37 09-17 
Duração do ciclo menstrual 
(dias) 81  27,16 3,426 17-36 
Duração da hemorragia 
menstrual  (dias) 102  4,65 1,14 02-08 
Ciclo menstrual regular      
Sim 86 84,3    
Não 16 15,7    
Já esteve grávida      
Sim 18 17,6    
Não 84 82,4    
Tem filhos      
Sim 14 13,7    
Não 88 86,3    
Utiliza método 
anticoncepcional      
Sim 78 76,5    
Não 24 23,5    
Pílula      
Sim 57 73,1    
Não 21 26,9    
Dispositivo Intra-uterino (DIU)      
Sim 2 2,6    
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 N % Média DP Amplitude 
Não 76 97,4    
Preservativo      
Sim 28 35,9    
Não 50 64,1    
Laqueação de Trompas      
Sim 1 1,3    
Não 77 98,7    
Outro      
Sim 3 3,8    
Não 75 96,2    
Tratamento hormonal      
Sim 0 0    
Não 101 99    
 
A maioria da amostra (98.4%) afirmou já ter tido alguma relação 
amorosa e 59.1% disse manter uma relação amorosa actualmente.  
No que respeita a relacionamentos sexuais, 90.7% da amostra disse já 
ter tido relações sexuais e a média de idades da primeira relação sexual é de 
16.18 anos (DP=1.589) para os sujeitos do sexo masculino e de 17.78 anos 
(DP=2.171) para os sujeitos do sexo feminino. Sendo que a média de 
parceiros sexuais que tiveram é de 6.63 parceiros (DP=6.128) para o sexo 
masculino e de 13.02 parceiros (DP=93.307) para o sexo feminino. 
A maioria da amostra (68.5%) revelou ter relações sexuais com 
regularidade dos quais 41.7% disse ter tido duas a três vezes por semana. 
 
Tabela 4 







l  X2  
 N % N % N %  
Já teve relação 
amorosa       0,164 
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l  X2  
 N % N % N %  
Sim 82 44,3 100 54,1 182 98,4  
Não 1 0,5 2 1,1 3 1,2  
Relação amorosa 
actual        3,201 
Sim 42 23,2 65 35,9 107 59,1  
Não 39 21,5 35 19,3 74 40,9  
Já teve relações 
sexuais       0,686 
Sim 76 41,5 90 49,2 166 90,7  
Não 6 3,3 11 6 17 9,3  
Relações sexuais 
actualmente       1,05 
Sim 49 29,7 64 38,8 113 68,5  
Não 27 16,4 25 15,2 52 31,5  
Frequência da 
actividade sexual no 
último ano       
10,73
9 
Nenhuma 7 4,3 5 3,1 12 7,4  
Uma vez por mês 17 10,4 7 4,3 24 14,7  
Uma vez por 
semana 12 7,4 20 12,3 32 19,6  
Duas a três vezes 
por semana 28 17,2 40 24,5 68 41,7  
Todos os dias 4 2,5 2 1,2 6 3,7  
Outra 3 1,8 5 3,1 8 4,9  
 
Os sujeitos do sexo masculino revelaram uma média de 69.41% de 
satisfação na relação amorosa e sexual actual (DP=24.366) enquanto os 
sujeitos do sexo feminino revelaram uma média de 75.71% de satisfação na 
relação amorosa e sexual actual (DP=20.094).  
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 Média DP Média DP  
Idade da primeira experiência 
amorosa 14,04 2,468 15,05 2,447 -2,699** 
Duração do primeiro 
relacionamento amoroso (meses) 7,35 16,075 16,35 21,238 -2,923** 
Número de relacionamentos 
posteriores 5,62 5,959 5,62 5,959 2,905** 
Duração do relacionamento 
amoroso actual (meses) 63,81 144,009 59,58 53,402 0,211 
Idade da primeira relação sexual 16,18 1,589 17,78 2,171 -5,308*** 
Número de parceiros sexuais 6,63 6,128 13,02 93,307 -0,551 
Grau de satisfação na relação 
amorosa e sexual actual  (%) 69,41 24,366 75,71 20,094 -1,706 
Nota:**p≤ .01,  ***p≤ .001 
 
Medidas 
Dados Demográficos.  Foram utilizadas 7 questões relacionadas com 
informações demográficas incluindo a idade, sexo, habilitações literárias, 
afi liação religiosa,  estatuto do relacionamento e orientação sexual.  
Envolvimentos Românticos e Sexuais .  Desenvolveu-se um conjunto de 10 
perguntas para serem respondidas apenas pelas participantes do sexo 
feminino. Relacionadas com o ciclo menstrual , como: “Com que idade teve a 
primeira menstruação?”, “No último ano os seus ciclos menstruais foram 
regulares?” ou “Utiliza actualmente algum método anticoncepcional?”. As 
restantes questões (10) estão relacionadas com o historial de envolvimentos 
amorosos e sexuais e com o grau de satisfação na relação amorosa e sexual  
actual, como por exemplo: “Já teve alguma relação amorosa?”, “Actualmente,  
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mantém relações sexuais com regularidade?” ou “Qual o grau de satisfação na 
relação Amorosa e Sexual actual?”.  
Ciúme cognit ivo, emocional e comportamental .  Avaliado através da 
Multidimensional Jealousy Scale (MJS; Pfeiffer & Wong, 1989; Tradução: 
Lory & Baptista, 2003), de auto-avaliação composta por 24 itens que se 
dividem equitativamente por três sub-escalas: cognitiva, emocional e 
comportamental .  
A dimensão cognitiva é avaliada perguntando ao sujeito com que 
frequência tem suspeitas relativamente ao seu parceiro ou a um rival.  Assim,  
esta dimensão está desenhada para medir o ciúme patológico. O ciúme 
emocional é avaliado questionando o sujeito sobre quanto se sentiriam 
perturbados respondendo a hipotéticas situações provocadoras de ciúme. A 
dimensão comportamental avalia-se perguntando aos sujeitos com que 
frequência praticam determinados comportamentos de desconfiança/suspeição, 
como por exemplo revistar os pertences do seu parceiro.  Enquanto um baixo 
resultado em qualquer uma das sub-escalas indica um ciúme normal, um 
resultado elevado indica um ciúme patológico. 
As sub-escalas cognitiva (itens de 1 a 8) e comportamental (itens de 
17 a 24) são avaliadas de acordo com uma escala tipo Lickert  de 1 a 7, em que 
1 corresponde a “Nunca” e 7 corresponde a “Sempre”. A sub-escala emocional 
(itens de 9 a 16) foi também avaliada segundo uma escala tipo Lickert de 1 a 
7, mas em que 1 representa “Muito Satisfei to” e 7 representa “Muito 
aborrecido”. A amplitude dos resultados para cada uma das sub-escalas – 
cognitiva,  comportamental  e emocional - varia entre 8 e 56. sendo que os 
resultados mais elevados são indicadores de maior destaque numa 
determinada dimensão. 
Relativamente às propriedades psicométricas, a MJS apresenta ao nível  
da consistência interna, para cada uma das sub-escalas, valores de α  de 
Cronbach  de 0.92 para a cognitiva, 0.85 para a emocional e 0.89 para a 
comportamental . O estudo da consistência interna, avaliada a estabilidade 
temporal, revelou valores nas três sub-escalas: r=0.75 para a sub-escala 
cognitiva; r=0.82 para a sub-escala emocional;  e r=0.34 para a sub-escala 
comportamental .  
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Reacções Emocionais à Infidelidade do Parceiro .  O questionário util izado foi  
adaptado de duas investigações realizadas na Universidade Lusófona de 
Humanidades e Tecnologias (Moreira & Baptista,  2006; Silva, Santos & 
Baptista, 2006) e é constituído por 5 questões.  
Primeiramente foi  pedido aos participantes que pensassem numa 
relação romântica,  comprometida, sexual e duradoura em que esteve, estava 
ou gostaria de estar envolvido e que imaginassem que o seu parceiro lhe tinha 
sido infiel e seguidamente foi-lhes apresentada uma lista de 35 emoções em 
que os participantes teriam que indicar, para cada uma delas, qual o grau que 
melhor exprimia a intensidade da emoção que sentiam se o seu parceiro lhes  
fosse:  a) sexualmente infiel , mas não emocionalmente infiel;  b) 
emocionalmente infiel, mas não sexualmente infiel. Para tal foi utilizada uma 
escala tipo Lickert de 0 a 8, em que 0 corresponde a “Eu nunca sentiria esta 
emoção” e 8 corresponde a “Eu ficaria consumido por esta emoção”. A 
amplitude dos resultados varia entre 0 e 280, sendo que pontuações mais 
elevadas reflectem a presença da emoção. 
A segunda questão pedia que os participantes imaginassem que o seu 
namorado ou parceiro sexual mais recente se tinha interessado por alguém e 
que lhe tinha confessado isso. Seguidamente pedia-se que escolhessem entre 
duas situações, aquela que o faria sentir-se pior ou que o perturbaria mais.  
Nas duas questões seguintes pediu-se que os participantes  
imaginassem que o seu parceiro tinha formado uma ligação emocional 
profunda com outra pessoa (a) ou, que o seu parceiro teve uma relação sexual 
intensa com outra pessoa (b) e que depois avaliassem a intensidade dos seus  
sentimentos em cada uma das situações. Para facilitar essa avaliação foram 
utilizadas 4 escalas tipo Lickert de 1 a 5, em que o 1 corresponde, em cada 
uma delas,  a “Muito mais ferido do que zangado”, “Sentimentos nada 
feridos”, “Nada zangado” e “Nada ciumento” e o 5 corresponde, 
respectivamente, a “Muito mais zangado do que ferido”,  “Sentimentos 
extremamente feridos”, “Extremamente zangado” e “Extremamente 
ciumento”. Em que a amplitudes dos resultados, para cada uma das situações 
e para cada uma das escalas, varia entre 1 e 5. Sendo que pontuações mais 
elevadas reflectem a presença desse sentimento. Na últ ima questão pediu-se 
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ao participante para pensar no compromisso que t inha no momento ou num 
que tenha t ido anteriormente e que avaliasse como se sentiria se o seu 
parceiro tivesse, com outra pessoa, um: a) comportamento sedutor; b) 
relacionamento sexual; c) troca de carícias eróticas; d) relacionamento sexual 
de longa duração; e,  e) ficasse apaixonado. Para uma mais fácil avaliação foi  
utilizada uma escala tipo Lickert de 1 a 9, em que o 1 representa 
“Extremamente agradado” e o 9 representa “Extremamente perturbado”. 
Sendo que a amplitude dos resultados varia entre 9 e 45. 
Traços de Personalidade .  Foi avaliado através do Big Five Inventory (BFI;  
Benet-Martinez & Oliver, 1998), uma escala de auto-avaliação consti tuída por 
44 itens correspondentes a características de personalidade e que avalia cinco 
dimensões: Extroversão (constituída por 8 itens) Amabilidade (constituída por 
9 itens), Conscienciosidade (constituída por 9), Neuroticismo (constituído por 
8) e Abertura à Experiência (constituída por 10 itens).  
A BFI é avaliada numa escala tipo Lickert de 1 a 5, em que 1 
corresponde a “Discordo Fortemente” e 5 corresponde a “Concordo 
Fortemente”, sendo que nas dimensões da Extroversão e do Neuroticismo a 
amplitude dos resultados varia entre 8 e 40; para as dimensões da 
Amabilidade e da Conscienciosidade os valores variam entre 9 e 45, e para a 
dimensão da Abertura à Experiência o resultado varia entre 10 e 50. Sendo 
que pontuações mais elevadas reflectem presença daquele traço de 
personalidade. 
Foram realizados três estudos para inferir as qualidades psicométricas.  
O primeiro estudo teve como objectivo comparar a versão espanhola com a 
versão americana do BFI,  para tal  foram utilizadas duas amostras 
significativas de estudantes universitários, uma em cada país – Espanha e 
Estados Unidos. Relativamente à média das escalas, obteve-se um valor de 
Alfa de Cronbach de 0.83, nos Estados Unidos, e de 0.79, em Espanha, e o 
valor de correlação das escalas do BFI foi  de 0.81. 
O segundo estudo pretendia examinar a validade da versão final  
espanhola do BFI numa amostra hispânica bilingue ,  testando-se a 
convergência e a validade discriminante entre ambas as línguas. 
Relativamente ao BFI, ao nível da consistência interna, os valores obtidos 
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para o Alfa de Cronbach foram de 0.85 para a versão americana e de 0.78 para 
a versão espanhola. No que respeita à correlação convergente, obteve-se uma 
média de 0.84 para o BFI,  0.88 para o NEO-FFI para English-Spanish e 0.77 
para a versão americana, 0.71 para a versão espanhola do BFI/NEO-FFI.  
O terceiro estudo constituiu uma réplica parcial do segundo estudo 
mas numa amostra da classe trabalhadora hispânica e focado no BFI. 
Examinou-se a convergência da linguagem transversal das escalas espanhola e 
americana do BFI. Em part icular, a questão levantada pelos autores era se as 
escalas espanholas do BFI podem ser usadas na amostra dos adultos 
hispânicos com menos educação formal do que tipicamente é encontrado nas 
amostras universi tárias e se nestas condições as características psicométricas 
das escalas espanholas do BFI continuam a ser aceitáveis. Os valores obtidos 
para o Alfa de Cronbach foram de 0.78 para a versão americana e de 0.74 para 
a versão espanhola.  
Assim, as característ icas psicométricas encontradas foram: valor α  de 
0.83 (estudo um), 0.85 (estudo dois), 0.78 (estudo três) para versão americana 
e 0.78 (estudo um), 0.78 (estudo dois), 0.74 (estudo três) para a espanhola.  
Satisfação no Relacionamento Sexual .  Foi avaliado através do Index Sexual  
Satisfaction (ISS; Hudson, Harrison & Crosscup, 1981), uma escala de auto-
avaliação composta por 25 itens que visam avaliar o grau de insatisfação 
existente no relacionamento sexual dos part icipantes.   
A ISS é avaliada através de uma escala tipo Lickert de 1 a 7,  
correspondendo o 1 a “Nunca” e o 7 a “Sempre”. A classificação da escala 
para doze dos itens (itens 1, 2, 3,  9, 10, 12, 16, 17, 19, 21, 22 e 23) foi  
invertida. A amplitude dos resultados varia entre 25 e 175, sendo que 
pontuações mais elevadas reflectem maior insatisfação. 
Relativamente às propriedades psicométricas, e ao nível da 
consistência interna a ISS obteve um valor de Alfa de Cronbach de 0.92. Ao 
nível da validade, o coeficiente de correlação entre grupos apresentou um 
valor de 0.76. 
Procedimento 
Os participantes deste estudo foram previamente informados, através de 
um consentimento informado, do carácter voluntário da sua participação. 
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Sendo garantida a confidencialidade das suas respostas podendo os 
participantes desist ir  do preenchimento do protocolo a qualquer momento.  
A participação neste estudo consistia no preenchimento de um 
protocolo de avaliação composto por três questionários - dados demográficos,  
envolvimentos românticos e sexuais e reacções emocionais à infidelidade do 
sujeito -  e de três medidas de avaliação – Multidimensional Jealousy Scale 
(MJS), Big-Five Inventory (BFI) e Index Sexual Satisfaction (ISS).  
Neste trabalho foi realizado um estudo comparativo e correlacional, de 
carácter transversal .  
Resultados 
Primeiramente foi realizado um teste de diferenças de médias para 
amostras independentes – t-student  – para verificar se existiam diferenças 
entre os sexos para o ciúme, a infidelidade, a personalidade e a insatisfação 
sexual.  
Foram encontradas diferenças estatisticamente significativas para a 
idade dos sujeitos, t(183)=-2.446; p=.015, para a idade que os sujeitos tinham 
na primeira relação amorosa, t(173)=-2.699; p=.008, para a duração do 
primeiro relacionamento amoroso, t(157)=-2.923; p=.004, para o número de 
relacionamentos amorosos posteriores,  t(148)=2.9211; p=.004, e para a idade 
que t inham aquando da primeira relação sexual, t(164)=-5.308; p=.000. No 
sentido em que os sujeitos do sexo feminino têm uma média de idades mais 
elevada (M=24.94) que os sujeitos do sexo masculino, a idade da primeira 
relação amorosa e da primeira relação sexual deu-se mais tarde nas mulheres 
que nos homens, sendo a média de idades nas mulheres de M=15.05 e 
M=17.78, respectivamente. A duração do primeiro relacionamento amoroso 
tem uma duração média mais elevada nos sujeitos do sexo feminino (M=16.35 
meses) que no sexo masculino e o número de relacionamentos posteriores é 
superior nos homens,  com uma média de M=5.62 relacionamentos posteriores.  
Não foram encontradas diferenças estatisticamente significativas 
relativamente ao número de parceiros sexuais. Contudo, as mulheres referiram 
ter tido mais parceiros sexuais, M=13.02; DP=93.307, do que os homens, 
M=6.63; DP=6.128. 
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Através do teste de associação qui-quadrado, que averigua se duas 
variáveis estão relacionadas,  verificou-se que existem diferenças  
estatist icamente significativas entre géneros face ao estatuto do 
relacionamento actual, X2(163)=17.46; p≤ .05. Verificou-se, também, que 
existem diferenças estatisticamente significativas entre géneros face ao t ipo 
de infidelidade que os faz sentir pior, X2(142)=11.349; p≤ .001, no sentido em 
que as mulheres disseram sentir-se pior face a uma ligação emocional (sem 
actividade sexual) dos parceiros e, os homens disseram sentir-se pior face a 
uma relação sexual intensa (sem envolvimento emocional) por parte da 
parceira.  
 
Tabela 6  





Feminino X2  
 % %  
O que o faria sentir pior   11,349*** 
Ligação Emocional sem 
Actividade Sexual 14 32,2  
Relação Sexual Intensa sem 
Envolvimento Emocional 31,5 22,4  
Nota: ***p≤ .001 
 
Para avaliar as diferenças de médias das reacções emocionais à 
infidelidade do parceiro foi  util izado o teste t -student .  Foram encontradas 
diferenças estat isticamente significativas para a reacção à infidelidade sexual  
para a intensidade das emoções Incompetente, t(171)=2.070; p=.040, e 
Choroso, t(171)=-3.828; p=.000, e para a reacção à infidelidade emocional 
para a intensidade das emoções Vazio,  t(170)=-2.944; p=.006, Deprimido, 
t(171)=-1.944; p=.054 e Choroso, t(171)=-3.560; p=.000. 
 
Tabela 7 
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Médias e Desvios-Padrão para a intensidade das emoções face à infidelidade 
sexual, por sexo  
 
Sexo 
Masculino Sexo Feminino t  
 Média DP Média DP  
Infidelidade Sexual      
REIP_A1 6,97 1,784 7,10 1,516 -0,513 
REIP_A2 4,77 2,764 5,14 2,311 -0,957 
REIP_A3 5,91 2,369 5,88 2,496 0,079 
REIP_A4 0,45 1,455 0,28 1,05 0,869 
REIP_A5 5,41 2,552 5,57 2,279 -0,445 
REIP_A6 6,93 1,535 6,99 1,453 -0,245 
REIP_A7 7,21 1,482 7,11 1,51 0,441 
REIP_A8 4,52 2,728 4,78 2,526 -0,644 
REIP_A9 3,71 2,846 3,85 2,634 -0,344 
REIP_A10 3,28 2,948 3,21 2,592 0,161 
REIP_A11 0,47 1,436 0,33 1,317 0,636 
REIP_A12 3,33 2,663 2,73 2,457 1,551 
REIP_A13 3,95 2,856 3,78 2,682 0,400 
REIP_A14 0,39 1,355 0,36 1,542 0,103 
REIP_A15 0,36 1,226 0,44 1,659 -0,352 
REIP_A16 4,91 2,631 4,86 2,369 0,126 
REIP_A17 5,65 2,030 5,25 2,324 1,198 
REIP_A18 4,32 2,886 3,55 3,035 1,703 
REIP_A19 7,09 1,578 6,90 1,811 0,745 
REIP_A20 2,07 2,901 2,52 3,049 -0,978 
REIP_A21 3,25 2,987 2,51 2,703 1,712 
REIP_A22 4,01 2,783 3,84 2,551 0,434 
REIP_A23 0,53 1,587 0,27 1,311 1,172 
REIP_A24 5,71 2,051 5,54 2,232 0,529 
REIP_A25 6,11 1,997 5,93 2,145 0,555 
REIP_A26 4,74 2,563 4,10 2,827 1,524 
REIP_A27 2,47 2,691 1,68 2,343 2,070* 
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Masculino Sexo Feminino t  
 Média DP Média DP  
Infidelidade Sexual      
REIP_A28 2,71 2,766 2,35 2,751 0,863 
REIP_A29 6,01 2,239 5,78 2,399 0,641 
REIP_A30 4,49 2,758 5,12 2,598 -1,537 
REIP_A31 5,81 2,375 5,36 2,517 1,210 
REIP_A32 1,49 2,016 1,08 2,009 1,334 
REIP_A33 3,79 2,91 3,85 2,916 -0,135 
REIP_A34 3,67 2,757 5,24 2,632 -3,828*** 
REIP_A35 2,56 2,849 2,65 2,876 -0,212 
Nota: *p≤ .05,  ***p≤ .001 
 
Tabela 8 
Médias e Desvios-Padrão para a intensidade das emoções face à infidelidade 
emocional, por sexo  
 
Sexo 
Masculino Sexo Feminino t  
 Média DP Média DP  
Infidelidade Emocional      
REIP_B1 6,65 1,899 6,53 2,062 0,416 
REIP_B2 4,77 2,556 5,78 2,13 -2,797** 
REIP_B3 5,33 2,43 5,49 2,429 -0,446 
REIP_B4 0,39 1,207 0,29 1,181 0,535 
REIP_B5 5,32 2,662 5,71 2,224 -1,039 
REIP_B6 6,89 1,649 6,7 1,775 0,727 
REIP_B7 6,85 1,737 6,7 2,011 0,522 
REIP_B8 4,57 2,7 5,19 2,522 -1,54 
REIP_B9 3,78 2,81 4,04 2,677 -0,61 
REIP_B10 3,18 2,897 3,12 2,472 0,123 
REIP_B11 0,35 1,152 0,4 1,491 -0,243 
REIP_B12 3,64 2,807 3,22 2,643 0,999 
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Masculino Sexo Feminino t  
 Média DP Média DP  
Infidelidade Emocional      
REIP_B13 4,03 2,799 4,3 2,709 -0,641 
REIP_B14 0,3 1,069 0,36 1,549 -0,302 
REIP_B15 0,45 1,376 0,36 1,595 0,367 
REIP_B16 4,76 2,579 4,67 2,59 0,225 
REIP_B17 5,65 2,03 5,26 2,354 1,131 
REIP_B18 4,03 2,809 3,23 2,953 1,793 
REIP_B19 6,89 1,764 6,76 1,964 0,472 
REIP_B20 1,62 2,52 2,17 2,987 -1,28 
REIP_B21 3,14 2,939 2,77 2,799 0,836 
REIP_B22 3,58 2,669 3,55 2,58 0,089 
REIP_B23 0,6 1,74 0,38 1,608 0,848 
REIP_B24 5,71 2,085 5,77 2,184 -0,186 
REIP_B25 5,89 2,011 5,91 2,09 -0,05 
REIP_B26 4,41 2,584 3,94 2,78 1,147 
REIP_B27 2,4 2,666 1,85 2,451 1,416 
REIP_B28 2,85 2,865 2,48 2,936 0,828 
REIP_B29 6,08 2,163 6,03 2,374 0,143 
REIP_B30 4,72 2,687 5,49 2,545 -1,944* 
REIP_B31 5,72 2,32 5,69 2,489 0,079 
REIP_B32 1,59 2,132 1,1 2,008 1,558 
REIP_B33 4,14 2,958 4,1 2,974 0,075 
REIP_B34 3,88 2,809 5,38 2,709 -3,56*** 
REIP_B35 2,66 2,771 2,83 2,969 -0,375 
Nota: *p≤ .05,  **p≤ .01, ***p≤ .001 
 
Foram, também, encontradas diferenças estatist icamente significativas 
para a avaliação dos sentimentos (REIP_2A), quando era pedido para 
imaginar que o parceiro tinha formado uma ligação emocional com outra 
pessoa, t(181)= 1.959; p= .052. 
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Médias e Desvios-Padrão para a avaliação dos sentimentos face à 





Feminino t  
 Média DP Média DP  
Avaliação dos Sentimentos quando o 
parceiro forma uma l igação emocional 
profunda com outra pessoa mas sem 
actividade sexual      
REIP_2A 2,57 1,144 2,24 1,159 1,959* 
REIP_2B 4,06 0,851 4,17 0,869 -0,861 
REIP_2C 3,61 0,885 3,63 0,991 -0,144 
REIP_2D 3,74 1,052 3,81 0,884 -0,461 
Avaliação dos Sentimentos quando o 
parceiro tem uma relação sexual com 
outra pessoa mas sem envolvimento 
emocional      
REIP_3A 3,43 1,315 3,17 1,386 1,284 
REIP_3B 4,15 0,995 4,13 0,895 0,117 
REIP_3C 4,23 0,851 4,11 0,875 0,945 
REIP_3D 3,95 1,041 3,79 0,946 1,093 
Como se Sentiria se o seu Parceiro:       
Tivesse um Comportamneto 
Sedutor com Outra Pessoa 7,02 1,957 7,27 1,28 -1,016 
Se Envolvesse num 
Relacionamento Sexual com Outra 
Pessoa 8,17 1,932 8,29 1,227 -0,514 
Trocasse Carícias Eróticas com 
Outra Pessoa 8,07 1,999 8,35 1,195 -1,157 
Tivesse uma Relacionamento 8,33 1,812 8,53 1,229 -0,896 
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Feminino t  
 Média DP Média DP  
Avaliação dos Sentimentos quando o 
parceiro forma uma l igação emocional 
profunda com outra pessoa mas sem 
actividade sexual      
Sexual de Longa Duração com Outra 
Pessoa 
Se Apaixonasse por Outra Pessoa 7,81 1,879 8,1 1,338 -1,221 
Nota: *p≤ .05 
 
O teste t -student  foi igualmente realizado para verificar a existência de 
diferenças de médias nas componentes do Ciúme, nas sub-escalas da 
Personalidade e na insatisfação sexual (ISS). Foram encontradas diferenças  
estatist icamente significativas para a Conscienciosidade, t(177)=-3.784; 
p=.000, o Neuroticismo, t(179)=-2.35; p=.020, e para a Amabilidade, t(184)=-
2.505; p=.024. Não foram encontradas diferenças para qualquer das 
componentes do Ciúme nem para a insatisfação sexual.  
 
Tabela 10 
Médias e Desvios-Padrão para as variáveis Personalidade, Satisfação Sexual 
e Ciúme, por sexo  
 Sexo Masculino Sexo Feminino t  
 Média DP Média DP  
Personalidade      
Extroversão 3,491 0,69262 3,6299 0,57831 -1,487 
Conscienciosidade 3,3455 0,55979 3,6575 0,5407 
-
3,784*** 
Neuroticismo 2,6692 0,63779 2,8939 0,6427 -2,35* 
Abertura à 
Experiência 3,7417 0,57941 3,751 0,48126 -0,119 
Amabilidade 3,7897 0,51311 3,9739 0,48701 -2,505* 
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 Sexo Masculino Sexo Feminino t  
 Média DP Média DP  
Satisfação Sexual      
ISS 43,4538 20,43693 39,1176 21,17846 1,407 
Ciúme      
Ciúme Cognitivo 2,1052 0,65631 2,1029 0,81436 0,02 
Ciúme Emocional 4,997 1,18633 5,049 1,18038 -0,298 
Ciúme 
Comportamental  1,8914 0,89295 2,0343 0,79994 -1,151 
Nota: *p≤ .05,  ***p≤ .001 
 
Para verificar a existência de associações entre as sub-escalas Ciúme 
Cognitivo, Ciúme Emocional e Ciúme Comportamental e a intensidade das 
emoções face à infidelidade sexual ou emocional do parceiro, as sub-escalas 
da personalidade – Extroversão, Conscienciosidade, Neuroticismo, Abertura à  
Experiência e Amabilidade – e, a insatisfação sexual, foi util izado o 
Coeficiente de Correlação de Pearson. 
Para o sexo masculino, foram encontradas associações estatisticamente 
significativas, positivas moderadas entre o Ciúme Cognitivo e a intensidade 
da emoção Ciumento, r(72)=.312; p≤ .01, face a uma possível infidelidade 
sexual do parceiro, e da emoção Ciumento, r(71)=.312; p≤ .01, face a uma 
possível infidelidade emocional do parceiro. Foram, também, encontradas  
associações estatisticamente significativas, positivas fracas entre o Ciúme 
Cognitivo e a intensidade das seguintes emoções, face a uma possível  
infidelidade sexual do parceiro, Inadequado, r(72)=.253; p≤ .05, Vingativo, 
r(72)=.239; p≤ .05,  Rancoroso, r(73)=.286; p≤ .05 e Insignificante, r(73)=.254; 
p≤ .05, e da intensidade das emoções Vingativo, r(71)=.246; p≤ .05, Feliz,  
r(72)=.251; p≤ .05,  Rancoroso, r(72)=.257; p≤ .05, e Insignificante,  
r(72)=.277; p≤ .05, face a uma possível infidelidade emocional do parceiro.  
Tal como entre Ciúme Cognitivo e o Neuroticismo, r(79)=.286; p≤ .05 e a 
insatisfação sexual,  r(81)=.264; p≤ .05.  
Foram encontradas associações estatisticamente significativas, positivas 
moderadas entre o Ciúme Emocional e a intensidade das emoções Traído, 
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r(76)=.460, p≤ .01, Com Ódio, r(76)=.362; p≤ .01, Rejeitado, r(75)=.354; 
p≤ .01, Desiludido, r(75)=.557; p≤ .01, Enganado, r(75)=.421; p≤ .01,  
Desapontado, r(74)=.468; p≤ .01, Ciumento, r(74)=.303; p≤ .01 e Choroso, 
r(74)=.351; p≤ .01, face a uma possível infidelidade sexual do parceiro, e a 
intensidade das emoções Traído, r(74)=.389; p≤ .01, Com Ódio, r(75)=.376; 
p≤ .01, Rejeitado, r(74)=.324; p≤ .01, Desiludido, r(74)=.486; p≤ .01,  
Enganado, r(74)=.424; p≤ .05, Desapontado, r(73)=.424; p≤ .01 e Com Vontade 
de Matar, r(73)=.335; p≤ .01, face a uma possível infidelidade emocional do 
parceiro. E associações estatisticamente significativas, positivas fracas entre 
o Ciúme Emocional e a intensidade das emoções Aflito, r(74)=.290; p≤ .05,  
Agressivo, r(74)=.262; p≤ .05, Chocado, r(75)=227; p≤ .05, face a uma 
possível  infidelidade sexual do parceiro, e a intensidade das emoções 
Agressivo, r(73)=.287; p≤ .05 e Choroso, r(73)=.241; p≤ .05, face a uma 
possível  infidelidade emocional do parceiro. Não foram encontradas  
associações positivas entre o Ciúme Emocional e qualquer uma das sub-
escalas da personalidade e a insatisfação sexual.  
Foi encontrada uma associação estatisticamente significativa, positiva 
moderada entre o Ciúme Comportamental e a intensidade da emoção 
Vingativo, r(73)=.338; p≤ .05, face a uma possível infidelidade emocional do 
parceiro. Foram, também, encontradas associações estatisticamente 
significativas,  positivas fracas entre o Ciúme Comportamental  e a intensidade 
da emoção Deprimido, r(74)=.239; p≤ .05, face a uma possível infidelidade 
sexual do parceiro,  e a intensidade das emoções Feliz , r(74)=.232; p≤ .05,  
Rancoroso, r(74)=.258; p≤ .05, e Ciumento, r(73)=.232; p≤ .05, face a uma 
possível  infidelidade emocional do parceiro. Não foram encontradas  
associações positivas entre o Ciúme Comportamental  e qualquer uma das sub-
escalas da personalidade e a insatisfação sexual.  
 
Tabela 11 
Matriz de correlações entre as dimensões do Multidimensional Jealousy Scale 
e a intensidade das emoções face a uma infidelidade sexual, para o sexo 
masculino  
 Ciúme 
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 Cognitivo Emocional Comportamental  
Infidelidade Sexual    
REIP_A1 -.317**  .460* *  -.053 
REIP_A2 -.067 .178 -.149 
REIP_A3 -.035 .362* *  -.111 
REIP_A4 .122 -.045 .110 
REIP_A5 .058 .354* *  -.024 
REIP_A6 -.121 .557* *  -.070 
REIP_A7 .025 .427* *  -.004 
REIP_A8 .228 .047 -.053 
REIP_A9 .139 .290*  -.061 
REIP_A10 .253*  .130 .054 
REIP_A11 .124 -.032 .035 
REIP_A12 .090 .144 -.037 
REIP_A13 .077 .156 -.081 
REIP_A14 .093 -.234*  -.04 
REIP_A15 .094 -.205 -.021 
REIP_A16 -.077 .145 .082 
REIP_A17 .059 .157 .120 
REIP_A18 .239*  .110 .208 
REIP_A19 -.192 .468* *  -.116 
REIP_A20 .213 .190 .068 
REIP_A21 .129 -.064 -.052 
REIP_A22 -.067 .262*  -.129 
REIP_A23 .100 .021 .053 
REIP_A24 .095 .154 .020 
REIP_A25 -.153 .227*  -.042 
REIP_A26 .286*  .028 .192 
REIP_A27 .135 -.090 .204 
REIP_A28 .254*  -.053 .207 
REIP_A29 -.084 .133 -.111 
REIP_A30 .196 .077 .090 
REIP_A31 .312* *  .303* *  .239*  
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 Ciúme 
 Cognitivo Emocional Comportamental  
Infidelidade Sexual    
REIP_A32 -.025 -.012 .101 
REIP_A33 .148 -.240*  .132 
REIP_A34 .145 .351* *  -.002 
REIP_A35 .208 -.083 .136 
Nota: *p≤ .05,  **p≤ .01 
 
Tabela 12 
Matriz de correlações entre as dimensões do Multidimensional Jealousy Scale 
e a intensidade das emoções face a uma infidelidade emocional, para o sexo 
masculino  
 Ciúme 
 Cognitivo Emocional Comportamental  
Infidelidade Emocional    
REIP_B1 -.087 .389* *  .003 
REIP_B2 .002 .193 -.054 
REIP_B3 -.029 .376* *  .082 
REIP_B4 .196 -.065 .206 
REIP_B5 .027 .324* *  .103 
REIP_B6 -.148 .486* *  .012 
REIP_B7 -.075 .424* *  .134 
REIP_B8 .154 -.002 -.027 
REIP_B9 .194 .211 -.030 
REIP_B10 .219 .167 .004 
REIP_B11 .092 -.161 -.027 
REIP_B12 .052 .091 -.156 
REIP_B13 .153 .095 -.020 
REIP_B14 .039 -.214 -.002 
REIP_B15 .014 -.178 -.054 
REIP_B16 -.003 .067 .104 
REIP_B17 .013 .157 .150 
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 Ciúme 
 Cognitivo Emocional Comportamental  
Infidelidade Emocional    
REIP_B18 .246*  .156 .338* *  
REIP_B19 -.186 .424* *  -.089 
REIP_B20 .209 .335* *  .137 
REIP_B21 .147 -.086 -.046 
REIP_B22 -.024 .287*  -.040 
REIP_B23 .251*  -.023 .232*  
REIP_B24 .117 .150 .058 
REIP_B25 -.165 .190 -.089 
REIP_B26 .257*  .069 .258*  
REIP_B27 .172 -.159 .162 
REIP_B28 .277*  -.072 .188 
REIP_B29 .023 .043 -.044 
REIP_B30 .138 .015 .069 
REIP_B31 .312* *  .247*  .232*  
REIP_B32 .014 -.241*  .085 
REIP_B33 .15 -.020 .153 
REIP_B34 .187 .241*  -.002 
REIP_B35 .174 -.037 .086 
Nota: *p≤ .05,  **p≤ .01 
 
Tabela 13 
Matriz de correlações entre as dimensões do Multidimensional Jealousy 
Scale, as sub-escalas do Big Five Înventory e o Index of Sexual Satisfaction, 
para o sexo masculino  
  Ciúme  
 cognitivo Emocional Comportamental  
Personalidade    
Extroversão .028 .082 .107 
Conscienciosidade -.028 .151 -.185 
Neuroticismo .286*  .103 .089 
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  Ciúme  
 cognitivo Emocional Comportamental  
Abertura à Experiência .106 .136 .114 
Amabilidade -.018 -.034 .017 
Satisfação Sexual    
ISS .264*  -.253*  .143 
Nota: *p≤ .05 
 
Para o sexo feminino, foram encontradas associações estatisticamente 
significativas, positivas fracas entre o Ciúme Cognitivo e a intensidade as 
emoções Rejeitado, r(97)=.236; p≤ .05, Vingativo, r(98)=.214; p≤ .05,  
Ciumento,  r(97)=.247; p≤ .05,  face a uma possível infidelidade sexual do 
parceiro, a intensidade das emoções Rejeitado, r(95)=.201; p≤ .05, e 
Ciumento,  r(98)=.234; p≤ .05, face a uma possível infidelidade emocional do 
parceiro. Foram, também, encontradas associações estatisticamente 
significativas entre o Ciúme Cognitivo e o Neuroticismo, r(98)=.269; p≤ .01, e 
a insatisfação sexual, r(101)=.243; p≤ .05.  
Foram encontradas associações estatisticamente significativas, positivas 
moderadas entre o Ciúme Emocional e a intensidade das emoções Traído, 
r(97)=.354; p≤ .01,  e Desiludido, r(98)=.338; p≤ .01, face a uma possível  
infidelidade sexual do parceiro. Foram, igualmente, encontradas associações 
estatist icamente significativas, positivas fracas entre o Ciúme Emocional e a 
intensidade das emoções Vazio,  r(97)=.239; p≤ .05, Com Ódio, r(99)=.237;  
p≤ .05, Enganado, r(99)=.282; p≤ .01, Desesperado, r(98)=.202; p≤ .05, e 
Desapontado, r(96)=.208; p≤ .05,  face a uma possível infidelidade sexual do 
parceiro, a intensidade das emoções Traído, r(96)=.277; p≤ .01, Vazio,  
r(94)=.209; p≤ .05, Desiludido, r(96)=.277; p≤ .01, e Amargurado, r(95)=.207; 
p≤ .05, face a uma possível  infidelidade emocional do parceiro, e a 
Amabilidade, r(101)=.224; p≤ .05.  
Foram encontradas associações estatisticamente significativas, positivas 
fracas entre o Ciúme Comportamental  e a intensidade das emoções Encantado, 
r(98)=.231; p≤ .05, Afli to, r(99)=.221; p≤ .05, Vingativo, r(98)=.228; p≤ .05,  
Agressivo, r(97)=.287; p≤ .01, e Indesejado, r(97)=.201; p≤ .05, face a uma 
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possível infidelidade sexual do parceiro, a intensidade das emoções 
Desamparado, r(96)=.201; p≤ .05,  e Aflito, r(96)=.292; p≤ .01, face a uma 
possível infidelidade emocional do parceiro. De igual  modo, foram 
encontradas associações estatisticamente significativas,  positivas fracas entre 
o Ciúme Comportamental e o Neuroticismo, r(98)=.233; p≤ .05, e a 
insatisfação sexual,  r(101)=.239; p≤ .05.  
 
Tabela 14 
Matriz de correlações entre as dimensões do Multidimensional Jealousy Scale 
e a intensidade das emoções face a uma infidelidade sexual, para o sexo 
feminino  
  Ciúme  
 Cognitivo Emocional Comportamental  
Infidelidade Sexual    
REIP_A1 .097 ,354* *  -0,02 
REIP_A2 .046 ,239*  -0,101 
REIP_A3 .034 .237*  .098 
REIP_A4 .032 -.326**  .231*  
REIP_A5 .236*  .171 .025 
REIP_A6 .110 .338* *  .091 
REIP_A7 .112 .282* *  .090 
REIP_A8 .165 .148 .124 
REIP_A9 .075 -.013 .221*  
REIP_A10 .087 -.088 -.013 
REIP_A11 -.121 -.249*  -.110 
REIP_A12 -.011 -.029 .051 
REIP_A13 .136 .202*  .037 
REIP_A14 -.108 -.285**  -.073 
REIP_A15 .030 -.223*  -.038 
REIP_A16 .054 -.028 .055 
REIP_A17 .148 .084 .022 
REIP_A18 .214*  -.015 .228*  
REIP_A19 .024 .208*  -.052 
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  Ciúme  
 Cognitivo Emocional Comportamental  
Infidelidade Sexual    
REIP_A20 .160 -.015 .145 
REIP_A21 .125 .031 .077 
REIP_A22 .090 -.005 .287* *  
REIP_A23 .170 -.287**  .024 
REIP_A24 -.072 .109 .009 
REIP_A25 -.047 .133 .108 
REIP_A26 .108 .150 .184 
REIP_A27 -.032 -.122 -.030 
REIP_A28 .045 .072 -.005 
REIP_A29 -.055 .064 .054 
REIP_A30 .045 .098 .186 
REIP_A31 .247*  .147 .111 
REIP_A32 -.004 -.240*  -.087 
REIP_A33 .149 -.012 .201*  
REIP_A34 -.012 .159 .083 
REIP_A35 .032 .015 .083 
Nota: *p≤ .05,  **p≤ .01 
 
Tabela 15 
Matriz de correlações entre as dimensões do Multidimensional Jealousy Scale 
e a intensidade das emoções face a uma infidelidade emocional, para o sexo 
feminino  
  Ciúme  
 Cognitivo Emocional Comportamental  
Infidelidade Emocional    
REIP_B1 -.015 .277* *  -.015 
REIP_B2 .078 .209*  -.044 
REIP_B3 .092 .140 .019 
REIP_B4 .045 -.287**  .169 
REIP_B5 .201*  .186 .039 
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  Ciúme  
 Cognitivo Emocional Comportamental  
Infidelidade Emocional    
REIP_B6 .025 .277* *  .005 
REIP_B7 .006 .176 -.046 
REIP_B8 .125 .135 .201*  
REIP_B9 .119 .018 .292* *  
REIP_B10 .107 .038 -.016 
REIP_B11 -.103 -.314**  -.100 
REIP_B12 .150 -.044 .068 
REIP_B13 .176 .168 .079 
REIP_B14 -.110 -.274**  -.091 
REIP_B15 -.084 -.299**  -.042 
REIP_B16 .012 -.104 .074 
REIP_B17 .087 .207*  .036 
REIP_B18 .182 -.061 .173 
REIP_B19 .101 .092 -.113 
REIP_B20 .151 -.033 .091 
REIP_B21 .152 .080 .119 
REIP_B22 .067 -.082 .133 
REIP_B23 .008 -.179 -.026 
REIP_B24 .042 .068 -.008 
REIP_B25 .010 .114 -.010 
REIP_B26 .077 .151 .167 
REIP_B27 .003 -.049 -.056 
REIP_B28 .028 .070 .031 
REIP_B29 .046 .032 .009 
REIP_B30 .186 .075 .183 
REIP_B31 .234*  .093 .112 
REIP_B32 -.182 -.205*  -.148 
REIP_B33 .178 .035 .167 
REIP_B34 .123 .157 .131 
REIP_B35 .067 .049 .110 
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Nota: *p≤ .05,  **p≤ .01 
 
Tabela 16 
Matriz de correlações entre as dimensões do Multidimensional Jealousy 
Scale, as sub-escalas do Big Five Înventory e o Index of Sexual Satisfaction, 
para o sexo feminino  
  Ciúme  
 Cognitivo Emocional Comportamental  
Personalidade    
Extroversão -.103 .033 -.004 
Conscienciosidade -.022 .072 -.060 
Neuroticismo .269* *  -.049 .233*  
Abertura à Experiência .148 -.043 .138 
Amabilidade -.058 .224*  -.103 
Satisfação Sexual    
ISS .243*  -.098 .239*  
Nota: *p≤ .05,  **p≤ .01 
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Conclusão 
 Com este estudo pretendeu-se estudar a relação entre géneros na 
infidelidade, ciúme, insatisfação sexual e personalidade, e descrever e 
analisar as diferenças de género faces aos tipos de infidelidade (sexual e 
emocional), ciúme (cognitivo, emocional e comportamental), personalidade 
(extroversão, conscienciosidade, neuroticismo, abertura à experiência e 
amabilidade) e insatisfação sexual.  
 Podemos verificar,  através dos resultados obtidos, que homens e 
mulheres reagem de forma diferente aos diferentes tipos de infidelidade. O 
que vem comprovar a existência de diferenças de género face ao tipo de 
infidelidade. No entanto, não existem diferenças de género face ao tipo de 
ciúme sentido/experimentado. O que pode ser compreendido pelo facto de 
ambos os sexos reagirem aos dois tipo de infidelidade, sendo que, no entanto,  
os homens consideram pior uma infidelidade sexual por parte da parceira que 
as mulheres, enquanto estas consideram pior uma infidelidade emocional que 
os homens. O que, segundo vários autores (Cramer, Abraham, Johnson 
&Manning-Ryan, 2001; Gibson, 2008),  pode estar relacionado com o facto de 
os homens se preocuparem mais com a infidelidade sexual pois esta é vista  
como uma ameaça à exclusividade sexual e consequentemente à incerteza da 
paternidade, e de as mulheres suportarem menos a infidelidade emocional por 
esta ser percebida como uma ameaça à relação. 
 Ainda, de acordo com os resultados obtidos, relativamente às diferenças  
de género face à infidelidade, os homens disseram que se sentiriam muito 
pouco feridos se a parceira lhes fosse infiel emocionalmente, mas sem 
actividade sexual. Por outro lado, as mulheres, face a uma infidelidade 
emocional, disseram sentir-se “vazias” caso essa infidelidade se tornasse real .  
 No que respeita à personalidade, e tendo em conta os resultados 
obtidos, as mulheres revelaram traços de maior conscenciosidade,  
neuróticismo e amabilidade quando comparados com os homens. De acordo 
com Firestone,  Firestone e Catlett  (2006) é importante ter em conta as 
característ icas de personalidade uma vez que estas poderão ter um importante 
papel na forma como se vive e sente o ciúme. 
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 O Ciúme Cognitivo associou-se positivamente com os sentimentos de 
Ciúme, Vingança, Rancor,  Inadequação e Insignificância, aquando de uma 
possível  infidelidade sexual, e com as sentimentos de Ciúme, Vingança, 
Felicidade, Rancor e Insignificância,  aquando de uma possível infidelidade 
emocional, para o sexo masculino. Assim, quanto maior a intensidade destes 
sentimentos mais serão os pensamentos de ciúme e suspeição acerca da 
parceira.  
 O Ciúme Cognit ivo associou-se, também, positivamente com o 
Neuroticismo e com a Insatisfação Sexual. O que significa que quanto maior o 
grau de Neuroticismo e a Insatisfação Sexual, mais serão os pensamentos de 
ciúme e suspeição. 
 Relativamente ao Ciúme Emocional, este associou-se de forma positiva,  
para o sexo masculino, com os sentimentos de Traição, Ódio, Rejeição, 
Desilusão, Engano, Desapontamento, Ciúme, Choro, Aflição, Agressividade e 
Choque, aquando de uma possível infidelidade sexual e com os sentimentos 
de Traição, Ódio, Rejeição, Desilusão, Engano, Desapontamento, de Vontade 
de Matar, Agressividade e Choque, aquando de uma possível infidelidade 
emocional. O que poderá sugerir que estes serão os sentimentos mais 
presentes aquando de uma possível  infidelidade. 
 Também para os homens, o Ciúme Comportamental se associou de 
forma positiva com o sentimento de Depressão, para uma possível  
infidelidade sexual, e com os sentimentos de Vingança, Felicidade, Rancor e 
Ciúme, para uma possível infidelidade emocional. Neste sentido, quanto 
maior a intensidade dos sentimentos mais serão os comportamentos de 
suspeição, tais como vigiar a parceira, telefonar-lhe constantemente ou 
revistar malas e bolsos.  
 Relativamente ao sexo feminino, o Ciúme Cognitivo associa-se 
positivamente com os sentimentos de Rejeição, Vingança e Ciúme, para uma 
possível infidelidade sexual e com os sentimentos de Rejeição e Ciúme, para 
uma possível infidelidade emocional. Deste modo, quanto maior a intensidade 
dos sentimentos, mais serão os pensamentos de suspeição e ciúme em relação 
ao parceiro.  
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 O Ciúme Cognitivo também se associou de forma positiva com o 
Neuroticismo e com a Insatisfação Sexual, nas mulheres. O que significa que 
quanto maior o grau de Neuroticismo e a Insatisfação Sexual, mais serão os 
pensamentos de suspeição acerca do parceiro.  
 De igual modo, o Ciúme Emocional foi positivamente associado aos 
sentimentos de Traição, Desilusão, Vazio, Engano, Desespero e 
Desapontamento, para uma possível infidelidade sexual, e aos sentimentos de 
Traição, Vazio,  Desilusão e Amargura, aquando de uma possível  infidelidade 
emocional, para as mulheres. O que poderá sugerir que estes sentimentos 
serão os mais sentidos aquando de uma infidelidade. 
 Também para o sexo feminino, o Ciúme Emocional foi positivamente 
associado com a Amabilidade. O que sugere que sentimentos e expressões 
mais emocionais de ciúme tem uma associação com a Amabilidade. 
 O Ciúme Comportamental está posit ivamente associado com os 
sentimentos de Encantamento, Aflição, Vingança, Agressividade, de não ser 
desejada,  aquando de uma possível  infidelidade sexual,  e com os sentimentos 
de Desamparo e Aflição, aquando de uma possível infidelidade emocional,  
para as mulheres. Assim, quanto maior a intensidade dos sentimentos, mais 
comportamentos de suspeição vão existir.  
 O Ciúme Comportamental,  para o sexo feminino, está também associado 
de forma posit iva com o Neuroticismo e com a Insatisfação Sexual. Ou seja,  
quanto maior o grau de Neuroticismo e a Insatisfação Sexual, mais serão os 
comportamentos de suspeição, tais como revistar bolsos e pastas do parceiro 
ou ligar-lhe constantemente para saber onde este se encontra.  
 Com base em todos estes resultados verificamos que ambos os sexos 
reagem aos dois tipos de infidelidade, como referido por Buss (1998) e que 
esta despoleta o ciúme no outro (Buss, 2000; Daly &Wilson, 1988). Assim, 
podemos inferir que o ciúme é activado como sendo uma resposta adaptativa à 
ameaça – a infidelidade (Buss & Haselton, 2005) e que as diferenças face ao 
ciúme estão ao nível de experiência e expressão deste (Pines & Friedmen, 
1998).  
 Estes resultados vão também de encontro ao facto de a infidelidade e a 
experiência do ciúme podem ser muito dolorosas a nível psicológico (Buss, 
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2000; Pacheco, 1998), pois ambos os sexos descrevem as suas experiências 
com sentimentos mais intensos de Desilusão, Agressividade, Desespero e 
Depressão (Firestone, Firestone & Catlett ,  2006).  
 Segundo Daly e Wilson (1988), por vezes o ciúme é sentido com uma 
intensidade tão forte que pode levar a reacções e comportamentos violentos.  
Contudo estas, reacções parecem não estar apenas relacionadas com a 
intensidade dos sentimentos aliados ao ciúme, mas também com as 
característ icas pessoais de personalidade (Firestone, Firestone & Catlett ,  
2006).  
 Podemos inferir que, com o aumento do ciúme e da intensidade dos 
sentimentos e comportamentos a ele associados, o investimento da relação 
poderá ser descurado e consequentemente a satisfação sexual diminuir. Uma 
vez que o sexo é muitas vezes utilizado como punição para uma suspeita de 
infidelidade (Greiling & Buss, 2000). Por outro lado, a insatisfação sexual ,  
também poderá levar ao ciúme, uma vez que, já havendo suspeição, se a 
insatisfação sexual aumentar poderá levar a que a intensidade do ciúme 
aumente também, e como tal , todos os sentimentos e comportamentos a ele 
associados.  
 Uma sugestão para estudos futuros será avaliar mais profundamente o 
impacto das características de personalidade na forma como o ciúme é sentido 
e experimentado, por género.  
 Uma limitação deste estudo, foi o facto de a amostra ter sido 
constituída maioritariamente por estudantes universi tários. Como tal, sugere-
se que em estudos futuros a amostra seja mais alargada para que esta se torne 
mais representativa da população em geral.  
 Desde sempre que existe infidelidade nas relações amorosas, no entanto 
esta tem sido vista de diferentes formas ao longo dos tempos, talvez devido,  
em parte,  ao desenvolvimento das sociedades modernas que banalizam um 
pouco as relações. Ou seja, se há alguns anos atrás nem se pensava em 
divórcio (aliás, ele chegou mesmo a ser proibido no nosso país), actualmente 
as coisas são um pouco diferentes, havendo relações que começam e avançam 
para um casamento com pensamentos como “se não correr bem, posso sempre 
divorciar-me”. 
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 Por outro lado, existem também as relações baseadas no ciúme e na 
possessão, em que um dos parceiros tem um sentimento de pertença do outro.  
São relações muito desgastantes tanto ao nível físico como psicológico para 
ambos os parceiros, contudo por motivos diferentes, ora porque está 
constantemente a suspeitar do outro, ora porque é alvo do ciúme do outro,  
física e psicologicamente.  
 É importante reflectir sobre estas novas relações, não só por nós 
psicólogos,  como também pela sociedade moderna, uma vez que a banalização 
das relações poderá ter consequências não só para as próprias relações mas 
também para os seus intervenientes, como o desgaste mental que o fim de uma 
relação pode provocar num sujeito.  
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ESTUDO ANÓNIMO  
“INFIDELIDADE E CIÚME NO RELACIONAMENTO AMOROSO E SEXUAL” 
 
 
E s t á - l h e  a  s e r  p e d i d o  p a r a  p a r t i c i p a r  n u m  e s t u d o  p r e e n c h e n d o  u m  
i n q u é r i t o  a n ó n i m o .  A  s u a  p a r t i c i p a ç ã o  é  i n t e i r a m e n t e  v o l u n t á r i a .  
C o lo q u e  t o d a s  a s  s u a s  d ú v i d a s  s e  h o u v e r  a l g o  q u e  n ã o  c o m p r e e n d a .  
 
Porque é que este estudo está a ser realizado: 
 
O  o b j e c t i v o  d e s t e  e s t u d o  é  a p r e n d e r  m a i s  a c e r c a  d a  r e l a ç ã o  e n t r e  a  
i n f i d e l i d a d e  o  c i ú m e  e  o  c o mp o r t a m e n t o  s e x u a l .   
 
 
O que é que este estudo envolve: 
 
O  e s t u d o  e n v o l v e  o  p r e e n c h i m e n t o  a n ó n i mo  d e  u m  q u e s t io n á r io  s o b r e  
i n f i d e l i d a d e  o  c i ú m e  e  o  c o m p o r t a m e n t o  s e x u a l .  O  p r e e n c h i m e n t o  d o  
q u e s t io n á r io  d e v e  d e m o r a r  a p r o x i m a d a m e n t e  2 0  a  3 0  m i n u t o s .  É  p e d i d o  
a  t o d o s  o s  p a r t i c i p a n t e s  p a r a  c o m p l e t a r e m  o  m e s mo  q u e s t io n á r io .  
A s s i m  q u e  d e v o l v e r  o  s e u  q u e s t i o n á r i o ,  a  s u a  p a r t i c i p a ç ã o  e s t a r á  
f i n a l i z a d a .  
 
 
Quais são os riscos associados à minha participação neste estudo: 
 
O  ú n i c o  r i s c o  a s s o c i a d o  à  p a r t i c i p a ç ã o  n e s t e  e s t u d o  é  p o d e r  s e n t i r  q u e  
a l g u m a s  q u e s t õ e s  s ã o  d e m a s i a d o  p e s s o a i s  p a r a  r e s p o n d e r .  P o r  f a v o r ,  
s i n t a - s e  l i v r e  p a r a  o m i t i r  q u a l q u e r  q u e s t ã o  q u e  c o n s i d e r e  d e m a s i a d o  
p e s s o a l ,  e  s i n t a - s e  à  v o n t a d e  p a r a  t e r m i n a r  a  s u a  p a r t i c i p a ç ã o  n o  




E a confidencialidade: 
 
A  s u a  p a r t i c i p a ç ã o  é  c o mp l e t a m e n t e  a n ó n i m a .  N ã o  p e d i mo s  q u a l q u e r  
i d e n t i f i c a ç ã o .  N ã o  e x i s t e  q u a l q u e r  f o r m a  d e  s a b e r  q u a l  d o s  
q u e s t io n á r io s  c o m p l e t o u .  A s s i m  q u e  a  i n f o r m a ç ã o  a n ó n i m a  d e  t o d o s  o s  
q u e s t io n á r io s  t i v e r  s i d o  i n t r o d u z i d a  n u m c o m p u t a d o r ,  t o d o s  o s  
q u e s t io n á r io s  s e r ã o  g u a r d a d o s  d u r a n t e  5  a n o s  e ,  n e s s a  a l t u r a ,  s e r ã o  




Quem devo contactar se tiver questões ou problemas relacionados com o estudo: 
 
Questões sobre este estudo devem ser dir ig idas a Sofia Garcia 
so fgarcia@gmail.com e a jose.br ites@uluso fona.pt  . 
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Data de hoje ____/____/____   Altura em que iniciou o preenchimento _____ horas ____ minutos 




1. Idade ________  (anos)             
 
2. Sexo : Masculino ⁪   Feminino  ⁪ 
 
3. Número total de anos de educação (incluindo a escola primária)? __________ Anos  
 
4. Qual é a sua afiliação religiosa actual (assinale uma sublinhando): 
 
      Protestante      Católica      Judaica      Muçulmana      Budista      Nenhuma      Outra _________ 
 
5. É (Faça um círculo num número de 1 a 7)? 
 
 Nada  1 2 3 4 5 6 7 Extremamente 
            Religioso           Religioso 
 
6. Estatuto do Relacionamento Actual (assinale com uma cruz todas as opções aplicáveis): 
 
 Casado (se sim, há quanto tempo? ___ anos)  Saio com várias pessoas 
 Comprometido  Saio exclusivamente com uma pessoa 
 Co-habito/Vivo com Alguém  Não envolvido com ninguém actualmente 
 Divorciado  Nunca tive um relacionamento sexual 
 Viúvo   
 
 
7. Orientação Sexual (assinale uma das opções): Heterossexual   Homossexual   Bissexual   
 
 
ESTA PÁGINA DO QUESTIONÁRIO É APENAS PARA SER RESPONDIDA POR 
MULHERES, OS HOMENS DEVEM PASSAR PARA A PÁGINA SEGUINTE E 
RESPONDER ÀS QUESTÕES QUE NÃO IMPLICAM CONTACTO SEXUAL 
 
8. Com que idade teve a sua primeira menstruação? _______ anos. 
 
9. Quantos dias dura habitualmente o seu ciclo menstrual? (Lembre-se que ciclo menstrual é o 
número de dias desde o final de uma hemorragia até ao último dia da hemorragia seguinte) ______ 
dias. 
 
10. Qual a duração habitual, em dias, da sua hemorragia menstrual? ______ dias. 
 
11. No último ano os seus ciclos menstruais foram regulares? Não ⁪ Sim ⁪ 
 
12. Lembre-se do seu último período menstrual. Escreva o dia e o mês exactos do aparecimento da 
hemorragia menstrual _____/_____ 
                         Dia      Mês 
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(PARA SE LEMBRAR UTILIZE O CALENDÁRIO QUE TEM NO FIM DO 
QUESTIONÁRIO – Pág. 10) 
 
13. Em relação ao próximo período menstrual tente antecipar dia e o mês exactos do aparecimento 
da sua próxima hemorragia menstrual _____/_____ 
                                        Dia      Mês   
14. Já esteve grávida?   Não ⁪  Sim ⁪ 
 
15. Tem filhos?   Não ⁪ Sim ⁪  15.1 Se Sim quantos?____  
 
16. Utiliza actualmente algum método anticoncepcional?   Não ⁪ Sim ⁪  16.1 Se Sim qual? 
a. Pílula ⁪ Marca:__________________________________ 
b. Espermicídas ⁪ 
c. Dispositivo intra-uterino (DIU) ⁪ 
d. Preservativo ⁪ 
e. Esterilização ⁪ 
f. Laqueação de trompas ⁪ 
g. Outro? ⁪ Qual?__________________________________ 
 
17. Está a fazer algum tipo de tratamento hormonal? 
Não ⁪ Sim ⁪  17.1 Se Sim qual? ______________________________________ 
 
Questões que não implicam contacto sexual 
18. Já teve alguma relação Amorosa? Não ⁪ Sim ⁪ 
 
18.1 Se Sim, Que idade tinha na sua primeira experiência amorosa? ______________ 
Duração desse primeiro relacionamento ______________ 
 
19. Número de relacionamentos amorosos posteriores ______________ 
 
20. Actualmente, mantém uma relação amorosa?  Não ⁪  Sim  
20.1 Se sim, dura há quantos ______ anos e  _____ meses 
 
Questões que implicam contacto sexual 
21. Já teve relações sexuais? Não ⁪ Sim ⁪ 
 
21.1 Se Sim, Que idade tinha na sua primeira relação sexual?  ________________ 
 
22. Tente contabilizar o número de parceiros(as) sexuais que já teve  ________________ 
 
23. Actualmente, mantém relações sexuais com regularidade?  Não ⁪ Sim ⁪ 
 
24. Frequência aproximada da actividade sexual no último ano: 
Nenhuma _____ 
1 vez por mês _____ 
1 vez por semana _____ 
2 a 3 vezes por semana _____ 
Todos os dias  _____ 
Outra   Qual  ________________ 
 
25. Qual o grau de satisfação (%) na relação Amorosa e sexual actual? (assinale uma das 
opções) 
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0 10 20 30 40 50 60 70 80 90 100% 
Nada 
Satisfeito 
         Extremamente 
satisfeito 
MJS  –  S. M.  Pfei ffer  & P.  T. P.  Wong,  1989.   
Tradução:  F.  Lor y & A.  Bapt ista ,  2003 
 
 
In struções:  Seguidamen te encon tra  a lgumas si tuações h ipotét icas sobre r elacionamen tos  
român t icos.  Pedimos-lhe que r esponda a  cada uma das seguin tes quest ões pensando na pessoa  
com quem man tém ou man teve no passado um relacionamen to românt ico in tenso.   
 
Com que frequência tem os seguintes pensame ntos acerca do seu parceiro romântico?  
  Nunca     Sempre 
        
1.  Suspeito que o me u parceiro romântico se  tem 
encontrado secretamente com alguém do se xo oposto.  
 1 2 3 4 5 6 7 
        
2.  Preoc upo-me c om a possibi l idade de algué m do se xo 
oposto se  sentir  atraída pelo me u parceiro romântico. .  
 1 2 3 4 5 6 7 
        
3.  Suspeito que o me u parceiro romântico se  sente  atraído 
por outra pessoa………………………………… 
 1 2 3 4 5 6 7 
        
4.  Suspeito que,  nas  minhas  costas,  o me u parceiro 
romântico possa ser  f isicamente íntimo/a de outra pessoa  















        
5.  Penso que algumas pessoas do se xo oposto podem estar 
















        
6.  Preoc upa-me que alguém do se xo oposto tente  seduzir  o 
me u parceiro romântico …………………….. 
 1 2 3 4 
 
5 6 7 
        
7.  Penso que o me u parceiro romântic o está,  secretamente,  
















        
8.  Suspeito que o me u parceiro romântico é  “l ouco/a” por 
pessoas do se xo oposto……………………………..  
 1 2 3 4 5 6 7 
        
 
Como seria a sua reacção emoci onal  face  às seguintes si tuações:  
  Muito 
satisfeito 
    Muito 
aborrecido 
        
9.  O seu parceiro romântico c omenta consigo o bom 















        
10.  O seu parceiro romântic o de monstra grande interesse  















        
11.  O seu parceiro romântic o sorri  de modo muito 
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12.  Uma pessoa do sexo oposto tenta aproxi mar -se  do se u 















        
13.  O seu parceiro romântic o está a “namoriscar” com 















        
14.  Algué m do sexo oposto tem-se encontrado com o se u 















        
















        
16.  O seu parceiro r omântico trabalha muito pr óxi mo de 















        
 
Com que frequência tem os seguintes comportamentos?  
  Nunca     Sempre 
        
















        
18.  Telefono inesperadamente ao me u parceiro romântico 















        
19.  Q uestiono o me u parceiro romântico acerca dos se us  















        
20.  Digo algo desagradável  acerca de alguém do se xo oposto 
se  o me u parceiro romântic o demonstrar algum 















        
















        
22.  Q uestiono o me u parceiro romântic o sobre o que anda a  















        
23.  Aproxi mo-me do me u parceiro romântico se mpre que o 















        
24.  Faço uma visi ta surpresa ao me u parceiro romântic o só 
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R e a c ç õ e s  e m o c i o n a i s  à  i n f i d e l i d a d e  d o  p a r c e i r o  
 
P e n s e  n u m a  r e l a ç ã o  r o m â n t i c a ,  c o m p r o m e t i d a ,  s e x u a l  e  d u r a d o u r a  e m  q u e  
e s t e v e ,  e s t á  o u  g o s t a r i a  d e  e s t a r  e n v o l v i d o .  
 
V a i  l e r  s e g u i d a m e n t e  u m a  l i s t a  d e  e m o ç õ e s  q u e  a s  p e s s o a s  p o d e r ã o  s e n t i r  a o  
d e s c o b r i r  q u e  o  s e u  p a r c e i r o  c o m p r o m e t i d o  l h e  f o i  i n f i e l .  F a ç a  d u a s  a v a l i a ç õ e s  
p a r a  c a d a  u m a  d e s s a s  e m o ç õ e s :  p r i m e i r o  a v a l i e  a  i n t e n s i d a d e  d a  e m o ç ã o  q u e  
p e n s a  q u e  s e n t i r i a  s e  d e s c o b r i s s e  q u e  o  s e u  p a r c e i r o  l h e  f o i  i n f i e l  s e x u a l m e n t e  
m a s  n ã o  e m o c i o n a l m e n t e ,  i s t o  é ,  o  s e u  p a r c e i r o  t e v e  r e l a ç õ e s  s e x u a i s  c o m  
a l g u é m  m a s  n ã o  s e  a p a i x o n o u  p o r  e s s a  p e s s o a ;  s e g u n d o ,  a v a l i e  a  i n t e n s i d a d e  d a  
e m o ç ã o  q u e  p e n s a  q u e  s e n t i r i a  s e  d e s c o b r i s s e  q u e  o  s e u  p a r c e i r o  l h e  f o i   i n f i e l  
e m o c i o n a l m e n t e  m a s  n ã o  s e x u a l m e n t e ,  i s t o  é ,  o  s e u  p a r c e i r o  a p a i x o n o u - s e  p o r  
a l g u é m  m a s  n ã o  t e v e  r e l a ç õ e s  s e x u a i s  c o m  e s s a  p e s s o a .   
 
U t i l i z e  a  s e g u i n t e  e s c a l a  p a r a  f a z e r  a s  a v a l i a ç õ e s :  
0  1  2  3  4  5  6  7  8  
E u  n u n c a  
s e n t i r i a  
e s t a  
e m o ç ã o  
   E u  s e n t i r i a  
e s t a  e m o ç ã o  
m o d e r a d a m e n t e  
   E u  f i c a r i a  
c o n s u m i d o  
p o r  e s t a  
e m o ç ã o  
 
F a ç a  a s  a v a l i a ç õ e s  n o s  e s p a ç o s  à  e s q u e r d a  d e  c a d a  e m o ç ã o ,  d e b a i x o  d a  
r e s p e c t i v a  c o l u n a .  
 
Sexualmente 



















  1. Traído   19. Desapontado 
  2. Vazio   20. Com vontade 
de matar 
  3. Com ódio   21. Sem valor 
  4. Encantado   22. Agressivo 
  5. Rejeitado   23. Feliz 
  6. Desiludido   24. Abalado 
  7. Enganado   25. Chocado 
  8. Desamparado   26. Rancoroso 
  9. Aflito   27. Incompetente 
  10. Inadequado   28. Insignificante 
  11. Contente   29. Infeliz 
  12. Isolado   30. Deprimido 
  13. Desesperado   31. Ciumento 
  14. Alegre   32. Sereno 
  15. Satisfeito   33. Indesejado 
  16. Pasmado   34. Choroso 
  17. Amargurado   35. Inferior 
  18. Vingativo  
 
I -  I m a g i n e  q u e  o  s e u  n a m o r a d o  o u  p a r c e i r o  s e x u a l  m a i s  r e c e n t e  s e  i n t e r e s s o u  p o r  
a l g u é m  e  l h e  c o n f e s s o u  i s s o .  O  q u e  é  q u e  o  f a r i a  s e n t i r  p i o r  o u  o  q u e  é  q u e  
o  p e r t u r b a r i a  m a i s ?  L e i a  a s  h i p ó t e s e s  A  e  B  e  f a ç a  u m a  c r u z  n o  A  o u  n o  B  
p a r a  i n d i c a r  o  q u e  é  m a i s  p e r t u r b a d o r  p a r a  s i .  
 
A .  O  m e u  p a r c e i r o  d i s s e - m e  q u e  t i n h a  t i d o  u m a  l i g a ç ã o  e m o c i o n a l  p r o f u n d a  
c o m  o u t r a  p e s s o a ,  m a s  n ã o  h o u v e  a c t i v i d a d e  s e x u a l .  
 
B .   O  m e u  p a r c e i r o  d i s s e - m e  q u e  t i n h a  t i d o  u m a  r e l a ç ã o  s e x u a l  m i t o  i n t e n s a ,  
m a s  s e m  n e n h u m  t i p o  d e  e n v o l v i m e n t o  e m o c i o n a l  c o m  e s s a  p e s s o a .  
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I I -  I m a g i n e  q u e  o  s e u  n a m o r a d o  o u  p a r c e i r o  s e x u a l  f o r m o u  u m a  l i g a ç ã o  
e m o c i o n a l  p r o f u n d a  c o m  o u t r a  p e s s o a ,  m a s  s e m  a c t i v i d a d e  s e x u a l .  A v a l i e  o s  
s e u s  s e n t i m e n t o s  n e s t a  s i t u a ç ã o  f a z e n d o  u m a  c r u z  e m  c i m a  d o s  n ú m e r o s :  
 
1  2  3  4  5  
M u i t o  m a i s  
f e r i d o  d o  q u e  
z a n g a d o  
 M u i t o  m a i s  
z a n g a d o  d o  
q u e  f e r i d o  
 
1  2  3  4  5  
S e n t i m e n t o s  
n a d a  f e r i d o s  
 S e n t i m e n t o s  
e x t r e m a m e n t e  
f e r i d o s  
 
1  2  3  4  5  
N a d a  Z a n g a d o   E x t r e m a m e n t e  
Z a n g a d o  
 
1  2  3  4  5  
N a d a  
C i u m e n t o  
 E x t r e m a m e n t e  
C i u m e n t o  
 
 
I I I  -  I m a g i n e  q u e  o  s e u  n a m o r a d o  o u  p a r c e i r o  s e x u a l  t e v e  u m a  r e l a ç ã o  s e x u a l  
i n t e n s a  c o m  o u t r a  p e s s o a ,  m a s  s e m  e n v o l v i m e n t o  e m o c i o n a l .  A v a l i e  o s  s e u s  
s e n t i m e n t o s  n e s t a  s i t u a ç ã o  f a z e n d o  u m a  c r u z  e m  c i m a  d o s  n ú m e r o s :  
 
1  2  3  4  5  
M u i t o  m a i s  
f e r i d o  d o  q u e  
z a n g a d o  
 M u i t o  m a i s  
z a n g a d o  d o  
q u e  f e r i d o  
 
1  2  3  4  5  
S e n t i m e n t o s  
n a d a  f e r i d o s  
 S e n t i m e n t o s  
e x t r e m a m e n t e  
f e r i d o s  
 
 1  2  3  4  5  
N a d a  Z a n g a d o   E x t r e m a m e n t e  
Z a n g a d o  
 
1  2  3  4  5  
N a d a  
C i u m e n t o  
 E x t r e m a m e n t e  
C i u m e n t o  
 
I V  -  P e n s e  n u m  n a m o r o  o u  r e l a c i o n a m e n t o  r o m â n t i c o  c o m  c o m p r o m i s s o  s é r i o  q u e  
e s t e j a  a  t e r  p r e s e n t e m e n t e  o u  q u e  j á  t e n h a  t i d o  n o  p a s s a d o .  A v a l i e  c o m o  s e  
s e n t i r i a ,  s e  o  s e u  p a r c e i r o  s e  e n v o l v e s s e  e m  a l g u n s  d o s  s e g u i n t e s  
c o m p o r t a m e n t o s  c o m  o u t r a  p e s s o a .  R e s p o n d a  à s  p e r g u n t a s  q u e  s e  s e g u e m ,  
u t i l i z a n d o  p a r a  t a l  a  s e g u i n t e  e s c a l a :  
 




















1. C o m p o r t a m e n t o  s e d u t o r  1 2 3 4 5 6 7 8 9 
2. R e l a c i o n a m e n t o  s e x u a l  1 2 3 4 5 6 7 8 9 
3. T r o c a  d e  c a r í c i a s  e r ó t i c a s  1 2 3 4 5 6 7 8 9 
4. R e l a c i o n a m e n t o  s e x u a l  d e  l o n g a  d u r a ç ã o  1 2 3 4 5 6 7 8 9 
5. F i c a s s e  a p a i x o n a d o  1 2 3 4 5 6 7 8 9 
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BFI 
 
Instruções: Nesta folha vai encontrar um conjunto de características que podem ou não aplicar-se a si. Por exemplo, 
concorda que é uma pessoa que gosta de passar tempo com os outros? Responda escrevendo um número à esquerda de 
cada uma das afirmações para indicar até que ponto concorda ou discorda com essa afirmação. Utilize a escala de 1 
(Discordo fortemente) a 5 (Concordo fortemente): 
 
1 = Discordo fortemente 
2 = Discordo um pouco 
3 = Nem concordo nem discordo 
4 = Concordo um pouco 
5 = Concordo fortemente 
 
Vejo-me como alguém que ... 
 
 
 1. É falador  23. Tende a ser preguiçoso. 
 2. Tende a encontrar defeitos 
nos outros 
 24. É emocionalmente estável, não se 
perturba facilmente.   
 3. É minucioso a trabalhar  25. É engenhoso. 
 4. É deprimido, triste.  26. Tem uma personalidade assertiva. 
 5. É original, tem novas ideias.  27. Pode ser frio e distante. 
 6. É reservado.  28. Persiste até terminar a tarefa. 
 7. Ajuda os outros, não é egoísta.  29. Pode ser de humores. 
 8. Pode ser um pouco descuidado.  30. Valoriza experiências artísticas e 
estéticas.   
 9. É relaxado, lida bem com o stresse.  31. É por vezes, tímido, inibido. 
 10. É curioso acerca de muitas coisas 
diferentes 
 32. É atencioso e simpático para quase 
todas as pessoas.   
 11. É cheio de energia.  33. Faz as coisas de um modo eficiente. 
  
 12. Inicia conflitos com os outros.  34. Permanece calmo em situações de 
tensão.   
 13. É um trabalhador de confiança.  35. Prefere o trabalho que é rotineiro. 
 14. Pode estar tenso.  36. É extrovertido, sociável. 
 15. É um pensador engenhoso 
e profundo. 
 37. Por vezes, é rude para os outros. 
  
 16. Gera muito entusiasmo.  38. Faz planos e leva-os em frente. 
 17. Perdoa por natureza.  39. Fica facilmente nervoso. 
 18. Tende a ser desorganizado.  40. Gosta de reflectir, de jogar com as 
ideias.   
 19. Preocupa-se muito.  41. Tem poucos interesses artísticos. 
 20. Tem uma imaginação active.  42. Gosta de cooperar com os outros. 
 21. Tende a ser calado.  43. Distrai-se facilmente. 
 22. É geralmente de confiança.  44. É sofisticado na arte, música, 
literatura   
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Este questionár io t em por  object ivo avalia r  o grau de sat is fação que tem no seu 
relacionamento sexual .  Não existem r espostas cer tas nem erradas.  Responda a  cada it em 
cuidadosamente e seja  o mais  s incero poss ível.  Faça uma cruz (X) no número em fr ente a  
cada frase que melhor  r ef lecte a  opinião que tem a seu propós ito,  segundo a  seguint e 










5- Grande parte 
das vezes 
6- Frequentemente  7- 
Sempre 
 
1. Sinto que o meu parceiro aprecia a nossa vida sexual ... ... ... .. 1 2 3 4 5 6 7 
         2. A nossa vida sexual é muito excitante ... ... ... ... ... ... ... ... ... .. 1 2 3 4 5 6 7 
         3. O sexo é divertido para o meu parceiro e para mim ... ... ... ... . 1 2 3 4 5 6 7 
         4. O sexo com o meu parceiro tornou-se uma obrigação para 















         5. Sinto que o sexo com o meu parceiro é sujo e repugnante ... ...  1 2 3 4 5 6 7 
         6. A nossa vida sexual é monótona ... ... ... ... ... ... ... ... ... ... ... ...  1 2 3 4 5 6 7 
         7. Quando temos relações sexuais, é de modo apressado e 















         8. Sinto que a minha vida sexual tem falta de qualidade ... ... ... .. 1 2 3 4 5 6 7 
         9. O meu parceiro é muito excitante sexualmente ... ... ... ... ... ...  1 2 3 4 5 6 7 
         10. Aprecio as técnicas sexuais que o meu parceiro gosta ou 















         11. Sinto que o meu parceiro deseja demasiado sexo da minha 















         12. Sinto que o nosso relacionamento sexual é maravilhoso ... ... .. 1 2 3 4 5 6 7 
         13. O meu parceiro insiste em ter relações sexuais demasiadas 















         14. Tento evitar contacto sexual com o meu parceiro ... ... ... ... ...  1 2 3 4 5 6 7 
         15. O meu parceiro é demasiado rude e violento quando temos 















         16. O meu parceiro é um maravilhoso par sexual ... ... ... ... ... ... ...  1 2 3 4 5 6 7 
         17. Sinto que o sexo é uma função normal no nosso 















         18. O meu parceiro não quer ter relações quando eu quero ... ... ...  1 2 3 4 5 6 7 
         19. Sinto que o sexo contribui muito no nosso relacionamento ... . 1 2 3 4 5 6 7 
         20. O meu parceiro parece evitar contacto sexual comigo ... ... ... . 1 2 3 4 5 6 7 
         21. É fácil para mim ficar sexualmente excitado pelo meu parceiro  1 2 3 4 5 6 7 
         22. Sinto que o meu parceiro está sexualmente satisfeito comigo .. 1 2 3 4 5 6 7 
         23. O meu parceiro é muito sensível às minhas necessidades e 















         24. O meu parceiro não me satisfaz sexualmente ... ... ... ... ... ... ...  1 2 3 4 5 6 7 
         25. Sinto que a minha vida sexual é aborrecida ... ... ... ... ... ... ... .. 1 2 3 4 5 6 7 
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D S T Q Q S S 
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5 6 7 8 9 10 11 
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26 27 28 29 30 31  
Agosto/2009 
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